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ANEXO I
PROJETO BÁSICO

URBANIZAÇÃo Do PLATÔ BEIRA RIo.
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I, MEIMORIAL DESCRITIVO

INTRODUÇÂO

O presente Reatóro tem por Ínaidade expor de maneira detalhada as noTÍras, materas, e
acabamentos que irão deÍ n r os serv ços de URBANIZAÇÀO D0 PLATO BEIRA-R O NO lrluNlC plo
DE ARACAT e lo or entado v sando atender as exlgências ega s e técn cas desla prefeilura Nlunicipal.
A obra deverá ser executada obseTVafdo-se as normas lécnicas da ABNT vigentes, a Lei 8 666/93 e ao
edtal e seus anexos compostos peos projelos, especlfcaçoes piaflha orçamenlária e ctonogTama
fÍsicoJ n ance iro.

O Relatório contém os segu nles capítu os:
. Memorial Descrtvo Apresefla a estruturado Re alórlo, um Resumodo projetoe a Equ pe que

paÍcipou da E aboraçáo do Proleto, ocalza e stua descreve os Estudos e Prolelos
d"s"nvo v oos E5ppciÍca(oes TÊ I as

. OrçamentaÇão: Descreve as definições e apresenta o Orçamenlo, Curva ABC dos ServiÇos,
Cronograma Fisico-F nance ro, l\y'emorial de Cáculo dos QuanttaUvos, Fonte de preÇos,

ComposiÇões de Preço Ur tário, Colações de PreÇO, CoÍnposlção do BD , Cornposiçâo clos
Efcargos Socia s.

EQUIPE TÉCNICA

Projeto Arquitetônico e orçamenlo:

. Responsável Técnico: Eng. Civil Thiago Pereira Gomes - CREA-CE 337591 |

RNP 0617914303 - Secretaria de lnfraestrutura de Desenvolvimento Urbano.

LOCALTZAÇÃ0 DO MUNrCíPtO

LOCALIZAÇÃO DA OBRA E CONTEXTUALIZAÇÀO DO LOCAL DO PROJETO

O projeto da construção do platô será na localidade de Beira"Rio, distanciando 18.4 km do Centro de
Aracali e contará com um espaço amplo com do s platôs, três passaÍelas e uma área de urbanização
pâra a convvência da população do munlcípio de Arccati-CE.

0 local dâ implantação da urbanização foi indicado por técnrcos da Prefeitura de Aracati. O local, tem
vista favorecida para o Rio, e de Íác I acesso e tem um alto potencial turÍstico. Fica localizado próximo a
algumas barracas à margem do Rio Jaguaribe, que também são um grandê atlativo do Bêira-Rio.
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DESCRTçA0 D0S SERVTçoS A SERETll EXECUTADoS

Serviços Prêliminares
Deverá ser rea izada a impeza do loca antes do inicio da obta

ARACATI__:,
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PIatôs
0 Proleto de Urbanização no Be ra-R o no municipio de Aracati, contará com a construção de platós com
dno o ^coa,o de co t\ i/et u d pdÍa a popL d,do.
Os platôs serâo construídos com p sos de deck (ou s m lar). A área clo deck será conlot0ada com um
guarda-copo em eucalplo tratado, sobre o guarda-corpo será montado uma bancada pâra apoio clos
usuános. Serão instalados s slemas em euca iplo e sob as pérgolas serão rsta ados bancos em made ra
nas prox m dades das bancadas
O p alô consta da construção de decks em made ra em loda extersão do passeio ex slente prolongando-
se o mesmo no senido do rio amplando a átea de azer para os usuáÍos Toda a urbanizaÇão íoi
p anejada de Íorma harmônica e agradávei, focando o bem,eslar dos frequentadores
0 Piatô será executado mantendo a so uÇão de drenagens superíclal existente.
Ao todo serão consiruldos petgolados em madeita em toda a exlensão do p alô, ptoporc onando áreas
de sombreamenlo e criando um microcl ma agtadável, esses loÇa s podem ser ut I zados tanlo como
praÇa de almenlaÇão, quanto área de lazer e de descanso para os seus frequentadores
A polgona do equ pamerto foi proletada com larguras vaiiáve s, iendo em vista náo avanÇar o p atô enl
área criUcas devido ao aumento das matés e consequentemente o avanÇo do mar, o ptoieto fo
seccionado ern trechos

Projeto de Acessibilidade
0 projelo de acessibiidade lo e aborado Oferecendo aos portadores de necessdades especas
possibiidade de deslocamento e, além d sso, seráo executadas rampas de acesso conforme as noTmas
lécrlcas da ABNT
Serão execuladas rampas e escadas, onde 02 tampas dão acesso do deck ao rio. Todas as escadas e
rampas possuem guarda-corpo para proteção dos usuános.

Estrutura do Platô
As fundaÇões íoram proietadas com concreto s rnples (30 Mpa) uti izando c0mo forma tubos de concrelo.
As fundaçôes receberâo os pilares em eucalpto Íatado com 25 cm cle diâmetro Além dsso será
colocado um bloco de pino em aço galvan zado com ttatamento ant corrosivo para receber melhor apo o
do piar.

0s P lares em Eucalpto terão 25 cm de diâmetro e irão valar as a turas de acordo com nive do platô e
do tefieno natlra 0s piares serão nsta ados nas v]gas duplas em madeira de le e para a instalação
das v gas será íeila uma cava na cabeÇa do pi ar para o enca xe da vlga. Aclema s os p lares receberão
a nda as Pérgolas em eucalpto lratado Toda área do pilar ente[ada deverá ser devdamenle tratada
com lrnpermeab I zante ou s milar e fa parte exposta dos pi ares deverá ser aplcado vern z.
As vigas dup as em madeira setão apoiadas nos piares, setão composlas com seção de 5 por 2b cm
em fiy'assaranduba impa, a altura tota da seÇáo e de 50 cn] Sobre as voas dupas serão nsla ados

t
\

linhas de madeira de 5 por 20 cm
As inhas de apoio para o piso dos p alôs e das passarelas seTão de por 20 cm e deveráo ser fixadas
com pregos apropriados Fo projetado sslema de contraven
alernados em inhas de madeita de 5 por 20 cm As tnhas se

na úllima íileira de piiares

aiternados.
ionnando um
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Todas as peças metálicas quecompÕem os platôs deverão ser de aço ga vanizado a fogo com tratamento
anticorrosivo. A íigura âbaixo iluslra a conÍigurâção da estrulura do platô

As dimensões da seção das linhas êÍn madeira poderão sofrer pequenas variaÇÕes de acordo com o
tratamenlo dado pelo fornêcedor. l\,4uitas vezes o tamanho finâl dâ madeira comercial varia de acordo
corn o fornecedor. Porlanto o lamanho comercial a ser fornecido deverá ser nÍormado para a
Fiscalização, para a devida aprovação.

Pergolado em Eucalipto tratado
Será construido um pergo ado em madeira em toda a extensâo do maior lado dos Platôs, proporcionando
áreas de sombreamenlo e criando um mlcroclima agradável, esses locâ s podem ser ut lzados tânto
coma praça de alimêntação, quanto árêa de lazer e de descanso parâ os seus frequentadores, conforme
lluslração a seguir.

ConsideraÇões sobre o pêruolado são descrtas a seguir:

. Deverá ser sustentado por pilares em made ra rollça de eucalipto com diâmelro de 20cm, os
suportes e máoJrancesa com diâmelro de 15cm e as pérgolas corn diâmetro de 1ocm;

. Os pilares de apoio do pergolado (20cm) serão engastados na fundação juntamenle com os
pilâres de 25cm que fâzem parte da infraesÍutura do p atô. Além disso, deverão sercolocadas
barras em aço galvanizado a fogo com tratarnento anticorrosivo de alta reslslência paraÍxação.
0 enconlro desses pilares deverá ser aplainado para me hor aderência das peças e encaixe.

. A madeira de todas as peÇas do pergolado deverá ser tratada e êm seguida receberâ
acabamenlo em vemiz.

Guarda.Corpo
0 guarda corpo foi projelado com toras tratadas de eucaiipto rolça tratada com diâmetro de 10cm, com
formate de V. Ao longo do seu desenvolvimenlo será nsta ado telas em cordas. Sobre o guarda corpo
será instalada uma bancada em madeira de 1a qualidade.

A madeira de todas as peças do guarda corpo deverá ser lixada, envernizada e deverá apresenlar
acabamento liso.

Passarelâs
As passarelas serão construídas com pisos dedeck (lheou similar)apoladas em vigas de l\,4assaranduba
Terá guarda corpo dos dois lados reÍorÇados com um sistema de contravenlamento, conforme a
representação abaixo.

Estrutura das Passarêlas
As fundações foram projetadas com concreto simples (30 NlPa) utilizando como forma tubos de concreto.
As fundaçÕes receberão os pilares em eucalipto tratado com 25 cm de diâmetro.
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As inhas de apo o para o p so dos platós e das passate as seTão por 20 cm e deverão ser fxadas

Cancas
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Todas as peças metá icas que compÕem as passarelas deverão ser em aço galvanizado a fogo e com
Íatamento anticorros vo.

' Âs d mensôes da seÇáo das lnhas em madeira poderáo soírer pêquenas var aÇões de acordo com o
tratarÍrento dado peo fornecedor. lt/u tas vezes o tamanho Ínal da madera comerc a vara de acordo
com o forneaedor Poíanlo o tamanho coíIeTca a ser lotnecdo deverá seT nformado para a
Fisca izaçà0, para a devida aprovação

Guarda-Corpo Passarela
O guarda corpo da passare a é Çomposto por montanles, ttavessas superiores e ifÍerotes cle 5 por 10
cm de lúassaranduba A ém d sso dispõe de um sistema de contraventamento de 5 por 5 cn'r tarnbém
de lvlassaranduba Todas as madeitas do guarda-corpo devem ser impas e lxadas excess vamente.

lvlovimento de terra
A mov mentaçáo de lerra loi considerada vtsando a execuçáo das ÍundaÇões e escavação do terreno
natura ac ma do nivel do p atô, fo considetado escavaçáo de lâ calegoria e posteriormente re teto com
o material da vala

Arborização e Paisagismo
0 p anto de arvores lipicas e ornamefla s da regiáo com íoraÇôes em diversas épocas do ano, a deflnlr
variaçÕes cromáticas permafentes que garantem uma helerogeneldade e uma varaçáo constantes,
enriquecendo a percepçáo do espaço nterno do palô Essa opçáo pasagistÇa define ainda um
cortraponto com o possivel paisag smo futuro das pr nc pa s vias do setor central da cidade, as mudas
devern ter no min mo 2,00m. Nesse senUdo, como sugesião foram se ec onadas as segu nles espécies,
o r" aoresellar fora.óês (orplêrô1taÍes: ipé

Pórtico de Acesso
Será execulado um PóÍco de Acesso na entrada do P atô com eslrutura em EuÇa ipto, com p aca em
madeira fas d mensÕes 2,10 a 1 00m sendo sustentadas por cordas As letras serão entalhadas e não
estáo conlemp adas no orÇamento, flcando sob responsab lldade de coftralaçáo futura da prefe tura.

lnstalaçôes êlétricas
Nas nsta aÇões elét cas dos p atôs e das passare as estão sendo contemplados e etrodutos de aluminio
de 1 'e 1/4 fixados por abraÇade ras e chumbadores e e elrodutos flexíveis corugados PEAD de 1 i/4,,
e 2, caxas de passagem em alvenara de 40x40x60cm de 1 tjolo comum com astro de concreto e
tampa de concreto, quadro para mediÇão com acessóros e cabo so ado PVC 750V 4mnr2 e de 6 mm2.

A luminaÇáo se dará por postê em madeira euca ipto com a tura variáve com 2 pétalas com âmpadas
de LED de 200W, poste de Çoncreto com 24 {v nle e quatro) refetores de LED de 200W, dispostos
conÍorme rnostrado abaixo O mode o do poste de made ra deverá ser aptesentado a flscallzaÇão para
aprovaÇão P

o"
Projeto de Drenagem
0 Proleto de Dreragem foi e aborado com o obietivo de as v as de istema de drenagem eíc ente
capaz de suportar as precipitações pluviométricas que caem na
A obra de drenagem tem por objetivos:

W siian€ Caracas
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.lnlerceptarecaptaraságuasquechegamesepreciptarnnosacessosprincipaisenasvas
de serviços e conduzi- as para local de desague seguro, resguardando-se a estabilidade dos
maciços terrosos;

. Conduzir o íluxo d'agua de um lado para outro dos acessos e das vias de serviços, quando

interceptado o ialvegue, bem como captar as águas que escoarn pelos dispositivos de

drenagem superÍicial;
. 0s elemenlos básicos utilizados para a elaboraçáo do projeto originaram-se dos estudos

hidrológicos, lopográÍicos e geotécnicos, além de observações em campo

Para alcançar o objetivo proposto, foram adotados os procedimenios metodológicos deÍinidos pelas

Norrnas do DNIT, que Çonstitui referenda básca, tanto no que toca ao cálculo hidráulico como na

deíiniÇão das obras tipo.

Sarjetas e llleiojio
A capacidade teórica de vazão das sarjetas e meiojio deterÍninada pela fórmulâ dê [i]anning modificado
por IZZARD, ou seja:

Q =0,75'l (Z/n) *ixr*y8i3

Q = vazão em m3/s,

Z = inverso da dec ividade transversal;
i = declividade Iongitudinal;
y = profunddade da lâminâ d'agua:
n = coeÍiciente de rugosidade

A descarga teórlca obtida da expressáo anterioríoi corrigida pelo fator F, oblido em função da declividade
longitudinâ, do gráíico abaixo

O cálculo da velocidade nas sârjetas e Íeito a partir da fórmula de lzzard, associada â equação da
continuidade, onde temos:

Vo = 0,958 * 1/2114. (ir/4n)3ra* Ql/a

Onde:

n = coeficiente de l\,4anning;

i = declividade da sarjeta.
Z = Inverso da declividade transvêrsal

Q = Vazão na sarjeta.

O tempo de percurso na sadeta pode ser delerminado através da êquação:

Onde:

lp = d/vo

tp = tempo de percurso na sarjeta, eÍn min;
d = comor mento da saÍiela. em m
Vo - velocidade de escáamerlo em n/s f

S)lva Caracas
GtÁ.at lliyl/ RNP 061791a30r
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Para as seções das vlas do projeto em questão, Íoi calculada a vazão afluente, a vazão admissÍvel no
flnaldo sêgmento e a distância de captação para determinar as intervençÕes cabíveis, considerando uma
tirante d aquijunta a gúiâ de 6crn, para âs declivldades de 0,5% a 12,0%.

Bocas de Lobo
Adotou-se bocas de lobo com abedura na guia, tendo em visla sua capacldade de engolimento das
vazões âfluentes e principalmenle a sua não intêíerência com a infraestrutura de energra e água
exlslente, além da sua boa compatibilidade com o processo construtivo.
A disposição das bocas de lobo, ao longo da via, obedeceu aos seguintes critérios:. lvlinlmizar o número de bocas de lobo, utilizando-se ao máximo a capacidade de escoamento

da via;
. Captar água nos pontos baixos dos Íeides;

Para as BL localizadas em ponlos baixos (inclusive nos cruzamentos das vias) deverá ser adotado o
método baseado nas experiências do U.S. Army Corps oí Engineers, sendo ulilizado as seguintes
fórmulas:

Vazão de engolimenlo de uma grelha para boca de lobo simples:

Q=2,383'lyx5

Sêndo:

Q = vazão de engolimento, em 1/s
y = carga hidráulica sabre a grelha, em cm

Vazão de engolimento das greihas de uma boca de lobo dupla:

e=4,766*yr5

Vazão de engollrnento da canloneira de uma boca de lobo simples (fórmula válida para valores de y <
12cn).

Q = 1,71 
*L*H3/,

0nde:
Q = vazâo em m3/si

L = Cornprimênto da abertura em m; e,
H = Allura da aqui nas proximidades em m.

Vazão de engolimento da canioneira de urna boca dê lobo dupla
cm):

ARACATI_.._

(íómu a para valores de y < 12

7
a,'

Q=3,4*L*H3i2

Para valores de "y" superiores a 12 cm, deve sêr adotado
"Drenagern Urbana - lvlanual de Projeto", 2a Ediçã0, agosto de

Cancas
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1980, DAEE / CETESB Sáo Paulo.
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o/L=K-Y-{sY)
Onde
H = altura da abertuÍa no meioJio, em m;

L = comprimenlo da aberturâ, em m;

Y = altura da lâmina de água na entrada, em m; K = constante (=0,20),

G = aceleração da gravidade (9,81m/sr)

Q = vazão máxima esgotada pela boca de lobo, em m3/s

Galeria em Tubos de Concreto
Para o dimens onamento da rede de rnacrodrenagem foi utilizado o software C3DREN (suplemento do
Software da Autodesk Civil 3D).0 referido soítware impementa todas as retinas necessàrias ao
dimensionamento pelo I\4étodo Racional.
Depois de definidas as vazões de projeto de cada trecho de galeria pelo método racional, foi feila a
drenagem utilizândo-se os seguintês parâmetrosl

. A duraçáo da chuva que resuiia na vazão máxima e igual ao ternpo de concentração;

. A intensidade permanece constante na duração da chuva;

. 0 escoamento nas gâierias e do conduto livre em regime pemanente e un forme;

. Diâmetro mínirno e de 600 mm;

. Velocidade mínima adotada e de 0,50 rn/s;

. Velocidade máxima adotada e de 4,50 m/s;

. Altura dâ lâmina d'agua máxima 80% do seu dlâmetro;

. Degrau máximo de 1,5m;

. Cobrimenio mínimo de 0,50m;

. Profundidade l\rláxima de 5,0m;

. Declividade [4ín]ma de 0,0050m/m;

. Coeficiente de N,4anning para concreto de 0,013.
O dimensionamento hidráulico das galerias de águas pluviais foi efetuado com a equação de Chezy. O
diâmetro para a seção plena e calculado com a êxpressão:

DP= 1,548* (n *Q* 
l-0'50)3/8

Ondel

n = coeÍiciente de l\4anningl

Q = Vazão escoando no tubo,
I = Declividade do trecho

A vâzão para a seção plena e calculada com a expressãoi

Qp = rT-D%.n *(D/4)r/3* lí2

t/'

\

Cancas

Onde:

D = D âmetro do Tubol

n = coefcienie de mann ng

= Dec ivdade do trecho Wilsirlane lll8
cSta.ct 3l7t9r / nNP 0517911r03

, Ulova9 uU trldl l zJv] U
(+55 BB) 3421 1050 | (55 BB) 3421 1945 | www.aracati.ce gov.br



PREFEI'Í URÀ DO

ARACATI
M

A ve oc dade para a seção plena e calculada com a expressá0:

Vp = 1/n 
* (D/4),/3 * ,, \._y

Onde
D = D âmetro do Tubo;
n = coeÍiciente de l\lanning;
I = Declvidade do trecho

Poços dê Visita
O poço de visita têÍr a Íunção primordiâl de permltir o acesso às cânâlizações, para efeito de limpeza e
inspeção, de modo que se possa mantê-las em bom estado de funcionamento bem como diminuir a
velocidade da água em trechos onde a declividade do terreno e muito qrande.

Para facilidade desse objetivo e conveniente a sua ocalização nos pontos de reun ão dos condutos
(cruzamento de ruas), rnudanças de seÇão, dê declividade e de direção. 0 espaçamento máximo
recomendado e dê 80 m

Quando a diferença de níve entre o tubo aíluente e o efluente for superiora 0,70 m, o poço dê visita e
projetado com um "degrau" lirnitando-se a 1,50rn.

Bueiros
0s bueilos foram dimensionados corno canâl considerando a Energia Específica do íluxo crítico igual a
proÍundidade do canal (diâmêtro ou altura).
As vazÕes máximas adm ssíveis sêrão calculadas para o Íluxo critico, onde lemos:

Ec=H
Ec = (3/2)hc

Vc = (g.hc)1/2

lc = (n2-V2iRc)4i3

Qc = (1in) *Ac - 
Rcz3 

* 
lc1/2

0nde:

Ec= energia especifica do fluxo crítico;
H = profundidade do canâl;
hc = profundidadê crítica;
Vc = velocidade crílica;

lc = declividade criticai
Qc = vazão crítica (máxima):
Rc = raio hidráulico crítico;

0 cálculo, além de ser feito funcionando como canal, considerou-se o bueiro íunc onando como

t/

Y

EnX!"htra Ciyil
cnáfi 317t9r/ RflP 061791tr03

Nesta s tuação deve-se ler;

H*>0,DOLlHw>1,2-H
ilva Caraca,.
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0nde
H" = nivel d'águâ à montante;

D = diâmetro (bueiros tubulares);
H = altura (buelros capeados).

A vazão e dada pela expressão: Q = C * A * (2 * g * h)1i2

Onde:

Q = vazão do bueiro (m3/s)l

C = coeficiente de vazáo igual a 0,60 (adimensonal);

A= área do bueiro (m2)t

g = ace eração da gravdade iguala 9,81 m/s2;

h = carga hidráulica tomada a partir do eixo de seÇão do bueiro (m);

CONDICOES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

PREFEITURÁ DOARACATI-

\i/

o.

\

,/r(.t'\

i: -[L-)a)

Execuçáo dos Serviços
O conlratado deverá dar níco aos sen/iços e obras dentro do prazo pre estabelec do no contrato
conforrne a data da OÍdem de Servço exped da pela Prefe tura l\lun c pa .

Os serviços contratados serão executados rgorosamente de acordo com estas especfcaÇões os
desenhos e dema s eementos ne es TeÍerdos.
Seráo mpugnados pela fisca ização todos os traba hos que não sat sfaÇam as condiÇões coníatuais
Ficara a C0NTRATADA obr gada a demol r e a reíazerostraba hos Írpugnados logo após a ofcialzaçáo
pe a fisca izaçáO, ficando por seu Çortra exclusivo as despesas decoÍentes dessas provtdÉnc as
A C0NTRATADA será responsáve pelos danos causados a Prefe lura e a terce ros, decorrentes de sua
neq iqência mperic a e om ssão.

Será mantdo pe a CONTRATADA, perfeito e ffterruptoserviÇodevgiâncanosrecintosdetrabalho,
cabendolhe toda a responsab ldade por quasquer dafos decorrentes de neg igênÇia durante a
e,e(Jção dar obrds. d-e a erUegd 0el - v;.
A ut l zaçáo de equipamentos, apare hos e ferramentas deverá ser aprop adaacadaservço acrtério
da Fisca ização e Superysão
A CoNTRATADA lomara lodas as precauçoes e cu dados no sen|do de garantr inte ramente a

eslabiidade de préd os vzinhos, cana izações e redes que possam sei atingidas, pavimentaçâo das
áreas adjacentes e oulras pÍopredades de terceiros, e a nda a segutança de operários e tTanseunles
durante a execuçáo de lodas as etapas da obra

Normas
São pade ntegrante desle caderno de encargos, ndependenternente de transcriÇâo, todas as normas

{NBR'S) da Assocaçáo Bras leira de Normas Técn cas (ABNT), bem como as NoÍmas do DNIT e
DER/CE, que tenham relaÇào com os serviços obleto do contralo

l!]ateriais
Todo mater a aserempregadoraobraserádeprmeitaquaidadeesuasespecfcaÇÕesdeverãoser
respe tadas Quaisquer modiÍicações deverão ser autorzadas pela Ísca lzaÇâo

Caso iuigue neÇessário a Fisca izaÇão e Supervisáo poderão solcitar a apreseniaçáo de certficados de
ensa os re ativos a materiais a serem ut lzados e o forneclmenlo de amo de es.

a conservaÇáo de suas0s materia s adqurdos deverâo ser estocados de lorma a
caracterísl cas e qua ldades para emprego nas obras, bem como a f sua nspeção.

(+55 B8) 3421-1050 l(55 88) 342í-1945 |
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ízer necessár o, os maleriais seráo estocados sobre p ataformas de superficres I mpas e adequadas para

tal fim, ou a nda em depós tos resguardados das intempér es

De um modo gera seião valdas todas as instruções, especifrcaÇoes e normas oíciais no que se ÍefeTe

a recepção, transporte J'ranipu ação, emprêgo e estocagem dos materiais a serem utiizados nas

diferefles obras.

Todos os materiais savo dsposlo em contráro nas EspecÍcaçôes Técnicas, seráo Íornecdos pea
CONTRATADA

lMao de Obra

A CONTRATADA rnanterá na obra engenheiros, mestres, operár os e func onários administraiivos enl
número e especia izaçáo compativers com a nalureza dos seÍviÇos, bem como mater a s em quanlidade

sufcente para a execução dos traba hos

Todo pessoal da CONTRATADA devera possu r hab I taÇáo e exper ência para exeÇutar,
adequadamenie os seÍviÇos que lhes forem atdbuidos
Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontÍalada que, na op n ão da F sca izaçá0,
fão executar o seu lrabalho de mare ra correta e adequada, ou seja, desrespeiloso, tentperamenta ,

desordenadoou ndesejável por ou lros moUvos, devera medantesoicitaÇâoporesÇrtodaFtsÇaizaÇáO,
ser afastado imed atamente pe a CONTRATADA

Assistência Técnica ê Administrâtivá
Para perfeila execuçáo e completo acabarnento das obras e serviÇos, o Conlratado se obriga, sob as
responsab ldades legas vgenies, a prestar toda assistênca técn ca e administrattva recessára ao
afdamento conven ente dos kabalhos.

Dêspesas indiretas e Encargos sociais
Ficara a cargo da contratada, para execuÇâo dos servços loda a despesa tefetente a máo-de-obra
material, transpoíe, les socas, icefças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incdam
sobre a obra. A obra deverá ser registrada obr gator amente no CREA CE em até cinco (05) d as ute s a
partr da expedição da ordem de servço pea Preíeilura l,,]unicipal devendo serem apresentadas a

Preíe tura copias da ART, devidamerte protoco ada no CREA-CE e seu CorÍrprovante de Pagamento

Condições de Trabalho e Segurança da Obra
Caberá ao construtor o cumprrÍrenio das composiÇões no toÇante ao emprego de equipamentos de
'segurança" dos operáros e s stemas de proteção das máqu nas instaiadas no canteiro de obtas
Deverão ser utlzados capacetes, cinlos de segurança, luvas, máscaras, eftre outros quando

necessárlos, como elementos de proteção dos operárlos. As máqu nas deverão conter dispositivos de
proteçâo, tars como chaves apropr adas, disjuntores, íusiveis, eftre outros
Devera ainda, ser atentado para udo o que reza as normas de regulamentaÇão "NR 18" da Legis açá0,
em v gor, cond çôes e l\y'eio Amb ente do Traba ho na indústrla da Construção C vi
Em caso de acdentes fo carle ro de trabalho, a CONTRATADA deverá:
a) prestar todo e qualquer socolro imed aio as vitimasi
b) paralsar mediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a Ím de evtar a possibiidade de
mudanÇas das circunstânÇias telaconadas com o acdente e

ur'

\
c) so ic tar imediatamente o comparec mento da FISCALIZAÇAO no ugar
A CONTRATADA e a úf ca responsável pela seguranÇa, guarda e cons

coÍênc a, relatafdo o fato
de todos os materiais

equlpamentos, ferrarnentas e ulensílios e, 1$!a, pe a proteção destes nsta ações da
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A CONTRATADA deverá manter lirlre 0s acessos aos equipamentos conlra ncênd os e os registros de
água situados no canteiro, a Íim de poder combater eficientemente o íogo na eventualdade dê incêndio,
flcando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de Ínadeira ou de outro material
nflamável no local da obra.

No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá Ínanter diariamentê, durante as 24 horas, urn Sistema
eflciente de vigilância efetuado por número apropriado de homens idôneos. Devidamente habilitados e
uniformizados, rnunidos de apitos, e eventuaimenle de armas, com respeclivo 

,poÍe 
concedido pelas

autoridades policlals.

ESPECIFICAÇÓES TECNICAS DA OBRA

As especiíicações técnlcas buscam de forma precsa, complela e ordenada, todos os materiais,
equipamentos e os procedimentos de execução a serenr adotados na construçâo, com vistas a
cornp emenlar a parte gráíica do projeto e estabelecer as características necessárias e suÍicientes ao
desempenho lécnico rêquerido pelo projeto

ADMINISÍRAÇÃO LOCAL
A Administração Local representa todos os custos locais que não são dirêtamente relacionados com os
itens da planilha. Os editais de licitaÇão devem estabelecer critério objetivo de medição para a
adrninisttação local, como um valor l\4ensal fixo. No enlanto, em virtude de atrasos ou de prorrogações
injustificadas do prazo de execução contrâtual, ESTE ITEIV NÃO DEVERA SER ADITADO.
A AdministraÇão Local foi orçad a de acordo com prem ssas estabelecidas pela Administração proprietária
da obra.

PLACAS PADMO DE OBRA (M2)
As placas relâtivas as obrâs devem ser fornecidas pelâ conlratada de acordo com modelos deÍinidos
pela Contratante ou programa de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução
da obra em locais indicâdos pela flscalização. As placas de obra devem ser confeccionadas em chapas
de aço galvanizado.

Concluida a obra, a ÍiscalizaÇão deve decidir o dêslino das piacas, podendo exigir a permanece de as
fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada.

CONSTRUÇAO DO CANTEIRO DA OBRA
O canteiro da obra deve ser dimensionado e executâdo levando-se em consideraçáo as proporções e as
calaclerísticas delal as distâncias em relaÇão ao escritório central, aos centros fornecedores de não de
obra e de material; as condiÇÕes de acesso e os meios de comunicação disponiveis As unidades

(r'

\

ra caracas

mÊ^.fi llri'ri / RNP061791am1

d agua e poços de abastec mentos e, destlnaçáo adequada para ixo e inorgáf co.
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RASPAGETlt E LllpEZA D0 TERREN0 (t!]2)

A completa impeza do teíeno será eÍetuada manuamenie, dentro da mas perÍeta técnica Tomados
os dev dos cuidados de foma a evitar danos a teTCeiros.

A I mpeza do terreno compreendera os serv Ços de capina, rocado. destoÇamento, que ma e remoçao,
de foÍma a de xar a área ivre de taizes e ttoncos de aÍvoTe.

Deverão ser ÇonservadaS no terreno todas as arvorcs ou ÍormaÇôes tochosas existentes sa vo as que,
por fator condicionante do prolelo arquitetôn co devam ser remov das
0 conslrutor tomara provdefcas no se0tdo de serem extntos todos os Íomigueiros e cup nzeiros
ex stentes no telreno'

TAPUME C0U TELHA tltETALtCA. AF 05i2018 (tll2)
Os cercearnentos lipo lapumes seráo execulados com chapas metálcas ou tabuas novas e inteitas
so idamente assentadas e contra ventadas ou ainda, se permilldo peta íiscalização, cerÇas de postes de
concreto e ararne farpado Quando em chapas de madeita 0u tabuas, terão 2,20m de allura e obedecetáo
rigorosamente às exigências da mun c pa idade loca Os portões alçapÕes e portas abearas no tapume
terão as caracteríslcas do mesmo e serão dotados de íerragens e trafcas de seguranÇa
O evenlual aproveitarneflo de muros, paiedes d vlsóTlas, entre outros à guisa cle tapumes, será obleto
de expressa auto zação da fscalzaçáo, irÇlusve com relaÇão ao acerto de coflas decorrefle da
econom a acarretada por esse aproveilamento.

BARRACAO ABERTO (M2)

Deverá ser construido conforme proleto, podendo ter slas dimersões alteradas em função das
caracteristcas de cada obra
Destna se basicamente a serviços de carp nlaria e dobragem de armaduras

INSTALAÇoEs PRoVISÓRIAs DE LUz, FoRÇA, TELEFoNE E LoGIcA (UN)
Serão feilas dversas igaÇÕes em ata ou baxa lensáo, de acordo com a necessidade do local e em
relação a potência do equipamento nsla ado eÍlr cada ponto do canteiro. As redes do canteiro serão em
inha aérea com postes dê 7,00 metros, em made ra para instalação das redes cle baixa iensã0. Todos
os c rculios seráo dotados de d sjuniores termornagnéliÇos. Cada rangu na e equipamenlo recebera
proteção indiv dua de acordo com a iespecllva poténcla, por disjuntor termomagnético fixado pr6ximo
ao loÇa de operação do equipamento, dev damente abrigado em caixa de made ra com portinho a As
máqu nas e equipamentos ta s como serra c tcu at, torre, ntáqu ras de so da, entrc outtos, terâo suas
caTcaças aterradas Serão coocadas tomadas próximas aos ocats de trabalho a írn de rêduzir o
comprmento dos cabos de llgação de ferramentas e élricas. Caberá a FSCALZAÇAO energica
vg lància das instalações provisórias de energ a elétrca, a ím de evitar aciclentes de trabalho e cufios
Ç rcu tos que venham prejudicar o andamenlo normal dos traba hos O sistema de iluminaçáo do canteiro
íornecerá c addade suficiente e condiçÕes de seguranÇa

LocAÇÃo DA oBRA. EXECUÇAo DE GABARITo (I!I2)
A locação será de responsabildade do conslrulor. Deverá ser globa, sobre quadros cle made ra que
envolvam todo o perímetro da obra. Os quadros, em labuas ou saTraÍos, devern ser I ve ados e íixados
de tal modo que resisiam as tensões dos fios de marcaÇáo, sem oscilaçáo
da posição correta.

possibiidade de fuga

a ocoÍenc a

respeilo

Havendo discrepâncas entre as cofdiçÕes ocas e os elemenlos do pro
objeto de comunicaçâo por escr to a fiscal zaç4 a quem compe ira cleli$

-Ç Caracas
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O intervalo entre duas demáos consecutivas e lnd cado pelo fabrcante
O envernizamento devera rea Çar a cor e textuÍa nalura s da made ra, sendo vedado, podanto, o uso de
corantes. Os orlfícos provenie0tes da ap icação de pregos, parafusos, entre outros, deverão ser
obturados com massa preparada (verniz, gesso, um pouco de óleo de I nhaÇa e Çorante para a cançar a

(./

\

Após proceder a locaçáo plan â tmélrica da Obra marcação dos d Íerentes ainhamenlos ê pontos de
five o construtor fara a cornpetenle comurcação a ÍscalzaçãO, a qua procedera as veriÍcaçôês
aferiÇôes que julgar oportunas
A ocorrência de erro na iocação da obra impl cara para o conslrulor na obr gação de ptoceder, com ônus
exc us vo para si, as demo iÇões modiÍiÇaÇôes e/ou repos ÇÕes que se tomarem necessárlas, a juizo da
fisÇa izaÇão sem que isso imp ique em alteração no prazo da obra.
Após atendidas pe o conslrutor as ex gênc as Íormu adas, a Í scal zaçáo dará por aprovada a locaçáo.
0 construlor meflira em perfe tas cofdições loda e qua quer referência de 0ível e de a inhamento, o que

perm tirá reconst tuir ou afeÍ Í a ocaçáo a qualquer tempo

L0cAÇÃo DA OBRA COTVTAUXíLtO TOPOGRAFTCO (AREA ATE 5000 M2)(tvt2)
A ocaÇáo e o nlve amento serão executados com leodo to, nivel, estação tota ou GPS de aita precisáo

Deverá ser executado a ocação e o I velameflo da obra de acordo com o projeto. Deverá ser afetida as
dimensÕes, os al nhamentos, os ângulos e de qua squet outtas fdicaÇÕes constantes no proleto com as
reais Çondiçoes encontradas no loca A ocorência de erros na ocação da obra proielada mp icaria, para
o executante, obrigaçáo de proceder por sua conta e nos ptazos cofttatua s, as modícaçôes,
demo içÕes e reposições que se lomarem necessár as aluízodaíscalzaçáo,Ícandoalémdisso,suleto
a sanções, multas e pena idades ap icáveis em cada caso pa cuar, de acordo com o Conttato e a
presente especiÍ caÇâo técn ca

PlS0 Elvl TABUA DE [/IADEIRA YPE OU EQUIVALENTE 2x10cm ([]2)
Todas as lábuas de pé uliizadas no piso deverão set llxadas e ttatadas de íomta a náo apresentatem
nemumtipode rregulardadenasupeÍicleenemespaÇosentresi ap6s a instalaÇão Deveseteruma
especa atenção aos pontos onde passam oulras made ras como os balaústres do guarda corpo, não
de/e'do sob-a- ".od'oc'as.L ryoe) enlie essas peças ô o cso

PINTURA COM SELADOR EM I\i]ADEIRA (I!I2)

Esta demão deve ser ap icada de modo a faciitar a penelração de composlo nos ve os da made ra e
será aplicada coÍlr rodo borracha ríg da. Após a secagem da demão se adora, deve seT eÍeluado o
ixamento: as sLtperfíces serão preparadas com o uso de ixas de modo a reduzr e unformzar a

absorção inútl e excessiva da superficie da madeira (náo e peÍm tida a ut lização de água olt ó eo para

Íacil tar o processo de I mpeza).

PINTURA VERNIZ 0NCOL0R) poltURETANtC0 (REStNA ALQUiDtCA tltoDtFtCADA) EtV

l\lADEtRA, 2 DE|!|.ACS. AF 0112021 lu2l
Após a preparaçáo das supedíc es apltcam-se 2 demáos de acabamenlo (a rolo, trincha ou revo ver) de
verntz fa d luiçáo recomendada

P REFEI T URÀ DO
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pelo fabrcante

cor naiural da made ra) antes do envern zamenio

ESTRUTURA DE [/IADEIRA
Para as estruturas em madeira obseruar-se-á o d sposto nas n eiras NBR 9194, NBR 6230

12149.NBR 7990, NBR 7991, NBR 7992, NBR 7994,IBR 7190, NBR 720

Caracas
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PTLAR DE MADETRA E['t EUCALIPTO TRATADO (AUTOCLAVADO) COt\,t D|AMETRO DE 25cm,
RTGORoSAMENTE LTXADO (rvr)

Todos os Pilares de Eucaipto devem ser tratados e igotosamente ixados. aém dsso ao serenl
insla ados devem estar vTes de daros ou lascas que dimtnuam sua capacidade de suporlar cargas

VIGA DE I!'IADEIRA IVASSARANDUBA 5x25cm (lvl)

Todas as vgas de made ra deveráo estar ivres de mpeÍeiçoes que dimnuaír sua capacidade de
suportar cargas

VIGA DE iilADElRA l\4ASSARANDUBA 5x20cm (M)
Todas as vigas de madeira deverão estar lvres de imperfelÇÕes que dimnuam sua capacdade de
suportar cargas.

PTNTURA !IUN|ZANTE PARA tVtADEtRA,2 DEMAoS, AF 0.1/2021 (t!t2)
Toda a made ra uliizada será imunizada com cupinicida (Penetrol cup m ou s miar)

lMPERlllEABILIZAÇAO C/ EMULSAO ASFALTICA CONSUMO 2kgim, (lV2)
As alvenarias do pavimento lélleo, em contato com a fundaçã0, devem ter sua base mpermeabi]izada
mediante aplcaÇáo de e pintura com emulsão asfállica enr 02 denrãos
Após sua secagem do revestimento em argamassa, aplica-se então duas demãos da emulsão asfá tica
inic ando-se após aproximadamenle 24 horas, a execuÇão da a verada propr amenle dita

PINTURA VERNIZ (INCOLOR) POLIURET NICO (RESINA ALQUíDICA ITODIFICADA) EM ITADEIRA,
2 DErlrAOS. AF-01/2021 (M2)

Espec ficado anterioÍmef le.

FERRAGENS DIVERSAS GALVANIZADA E COI!,I TMTAMENTO A FOGO E COIlI TRATAMENTO
ANTI.CORR0StVO (KG)

Todas as feÍagens do p atô ou das passarelas deve]']t set ga vanizadas a íogo e receber o lratamento
ant corrosivo (primer supergalv te e tnta a!licorrosiva)

VIGA DE MADEIRA MASSARANDUBA 5x5cm, C0NTRAVENTAMENTO HORIZONTAL {M)
Todas as vgas de madeira deverâo estar ivres de mpeíeições que dimnuam sua capacidade de
suportar cargas

FORNECIIIENTO E ASSENTAMENT0 DE PEÇA DE EUCALIPTo TMTADO D=20CtU,
RIG0ROSAtVlENTE LTXADA (rU)

Todos os Pilares de Eucalpto deverão ser tratados e ao serem nstalados devem estar livres de danos
ou ascas que d minuam sua capac dade de supo,lar caÍgas

FORNECTMENTo E ASSENTA|V]ENTo DE PEÇAS DE EU
RTGOROSAtllENTE LTXADA (tvt)

Todos os Pilares de Euca ipto deverâo ser Íatados e ao serem
ou lascas que dim nuam sua capacidade de suportar cargas.

IPTO TRATADO D=15CM,

devem estar lvres de danos

Carecas
Y

l(iis,/arc dà,§

mtA.Ct3lr)rll RNP06l79Uí3
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FORNECI|llENTO E ASSENTAMENTO DE PEçAS DE EUCALIPTO TRATADO D=10C1!1,

RIG0R0SAMENTE LTXADA (U)
Todos os Pilares de Eucalipto deverão ser lratados e lxados rigorosamente, além disso, ao serem
nstalados devem estar livres de danos ou lascas que diminuam sua capac dade de suportar cargas.

PINTUM COM SELADOR EM MADEIRA (M2)
Já especiícado anterlormente

PINTURA VERNIZ (INCOLOR) POLIURET NICO (RESINA ALOUiDICA MODIFICADA) EIl/I MADEIRA,
2 DEMAoS. AF_or/2021 (M2)

Já especiÍicado anteriormenle.

FERRAGENS DIVERSAS GALVANIZADA A FOGO COM TRATAIIIENTO ANTI.CORROSIVO (KG)
Já especif cado anter orrnente.

GUARDA CORPO EM MADEIM EUCALIPTO CoM DIAMETRO DE íocm, R|GoRoSAIIENTE
LrxADo (M)

Sobre o guarda corpo será montado na extremidade mais pr6x rna ao mar será instalâdo um sistema de
sombÍeamento por pérgolas em eucalpto e sob as pérgolas serão insla ados bancos êm rnadeira nas
proxlmidades das bancadas. Os guarda-corpos deverão ser tratados e lixados rigorosamente, além
disso, ao serem instalados devem estar livres de danos

PRANCHA EII MADEIRA DE LEI (4x50cm) (l'I)
Prancha em rnadeira de leicom dirnensões 4x50cm Íixada no guarda-corpo.

BANCo EM MADEIRA, APoIADO EM TORA DE EUCALIPTO D= 20CM. FoRNECTMENTO E
INSTALACAO (UN)

0 banco de madeira deverá ser executado e insta ado conforme projeto

SERVIOS DIVERSOS

Deverá ser feita a lindeza de toda a área construída ou urbanizada.

TELA COM CORDAS PARA GUARDA,CORPO (M2)
As telas com cordas serão instaladas nos guarda-corpos, deverão ter uma abertura de 10 por 10 cm,
visando usuários.

PTNTURA COrvr SELADOR EM tlIADEtRA (t!t2)

temlá especiÍcado.

PINTURA VERNIZ (INCOLOR) POLIURETANICO (RESIN

t ADE|RA 2 DEMAOS. AF 0112021 lM2)

cA tlloDtFtCADA), Etvl

ca'

\
Item já especificado.

Cna.ct lt j.r:/l]Np
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FERRAGENS DIVERSAS GALVANIZADA E COIlI TRATAIlIENTO A FOGO E COIlI TRATAMENTO
ANTT.CORR0StVO (KG)
tem já espec Í cado.

GUARDA CORPO EM IIIADEIRA COM CORRIIIIAO E CONTRAVENTAMENTO (I!1)

Os guarda-corpos com contraventamento seráo nstalados nas passare as compostas de made ra de e

sElxos RoLADos ApLtcAD0s EM pts0 (t!12)

Os seixos ro ados naturals devem ser executados de acordo com a espec ficaÇão e pag naçáo clo pto]elo
arquitetôn co serão rsta ados com argamassa de cimento e ate a sobÍe o contfapiso.

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇA[IENTO (I!I3)
A área da sarieta destnada para receber o iastro de concreio terá espessura nrinima de 05 (cnco)
centirnelros e argura minima de 30 (trfta) centÍmetÍos. A camada regularizadora será ançada após
Çompactação do aterlo e após colocaçáo e teste das canalzaÇões que devam f]car sob o p so O concreto
conteiá no minimo 200K9 de clmefto/m3 A superfiÇie do astro será conven entemente inclirada. com
a mesma dec iv dade prev sta para a pav mentaçáo que a mitara no tÍecho onde será ap icada.
Antes do larçamento das aTgamassas de assentamenlo o laslro deverá ser lavado com áqua impa e
escovado Após esta operaÇão reÇeberá pasta de c mento e areia 1 2, espa hada com vassoura.

PISO Cll!'IENTADO ESP.= 1,50cm C/ JUNTA PLASTTCA {27x3) mm Etvt MODULOS (1,00x1,00) m (M2)
0 pso cmentado deverá ser nivelado com os equ pamentos adequados Neste item está ncluso
colocaÇão dejunla plástica I 27mm para p sos

PAtSAGtS[40
Após a impeza do terreno, proceder-se-á a retirada cuidadosa dos cietr tos da construçáo corro restos
de arera, pedra brlada, argamassa, cacos de tjolos e de te has latas preqos, pape, elc., de forma a
de xaT lvre a camada de cobertuTa do terreno.
As áreas a serem ajardinadas terão seu solo contp elamente revolv dos por processos manua s, numa
profund dade de 20cm até obter-se superficie de granulação uf forme

ARBUSTOS ORNAT!|ENTAtS Et!'l GERAL. C/ ALTURA [/]iN MA DE 50ClI (UN)
0s serviÇos de ajard namento detalhados no projeto de arqultetura Çompreenderão o prepare e adubaÇáo
da terra, fornecimento e p anto de afuuslos omamentais de escolha da prefeilura

ARVORES ORNAI!,IENTAIS EIV GERAL. Ci ALTURA MEDIA DE 2. 50M.EXCETO PALIIIACEAS (UN)
As mudas serão de espécies nativas da reg áo e satisÍazet as exigências de ordem sanitária e de
embalagem, e as cofdiçÕes de transpodel
O controle das operaçoes de proteção vegetal será feito por apreciação visua da qua idade dos serv ços,
verficafdo se prncipalmenle os seguintes aspectos:

rQ iiil,itXii-
\7 ;iÊi;;;:ii;*a;,rií

a) Qualdade das placas de gramíneas, mudas e semeftes empregadas:
b) Coreto emprego de adubos, coretivos e defensivos;
c) Dimensões e espaçamenlos Íixados em proielo.
As d re^,oes oas cavds oaÍa o ordlto de aruores palre ras e arbustoc càa /-)
. 80cr (B0r r,80cír oara a.vore, e pal-1ei ds ê a.bL:to5 -t'

GtÂctll ):'l/RNP

A terra natura retirada dessas cavas deve ser substituida por teira aclubada O p anlio das arvotes,
palmeiras e dos arbustos deve ser feito com cuidado para fáo causat danos as mudas. 4r,lri,.1rnp

\
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PREI.EITURA DOARACATI=:::

Ap6s a colocaçãO da muda na cova e 0 seu enchimento, deve ser compr mida a lerra adubada com
soqueles de made ra; ao Íedor da muda deve ser de xada uma coroa para receber a água das regas
Sempre que necessáÍ o, deve haver tulores com espessura mif madescmeaturanuncainfetotà
da muda - para garant r o prumo de arvores e atbustosl os tutores devem ser ente[ados no solo, a uma
profund dade minima de Bocm e devem set s0 idar zados as mudas por amarÍ lhos em Íorma de o to

GRAI!1A EM AREAS EXTEIIIAS, INCLUSIVE MATERIAL (IV]2)

Esle seryiço consisle no prepare e adubaÇão da terra, fornec mento e pianlio de grama Após a I mpeza
do lerreno, proceder'se á a Íetirada cuidadosa dos detr tos da construçá0, como testos de arela, pedta
britada, argamassa, cacos de tjolos e de telhas, latas, pregos, pape , entre outros, de forma a deixar I vre
a camada de cobertura do lerreno. As áreas a serem ajardinadas terâo seu soo compietamente
revo vldos por processos maruais ou mecân cos, numa profundidade de 20cm até obteÊse superÍicie de
granulação uniforme

HERBACEAS ORNAIVENTAIS EM GERAL (I!I2)
ConÍorme o tem já descrto

IV]ANUTENÇAO C/ COBERTURA DE TERRA VEGETAL P/ AREAS GRAIIIADAS (HA)
A rnanutenção deverá ser felia coitÍorme necess dade e especficaÇoes do projeto

ALVENARIA DE EMBASAIMENTO EM TIJOLO CERÀMICO FURADO C/ ARGAI!'IASSA CI|llENTO E
AREIA 1 :4 (M3)

0s blocos de Tijo o íurado serâo assentados com argamassa de cimefto e are a, cuidando,se para ter
iuntas vertca s e hodzontas de espessura constanle Deve se evitar o uso de pedaços de blocos e
observar sempre a amarraÇáo, cinta de concreto armado com a finaldade de ma or dlstr buiçáo das
cargas evitando lambém des ocamentos indeseiáveis, pelo lravamento que confere a íundação

cHAPI\4 PRE.MOLDADO DE CONCRETO (M2)
Limpar a superlicie onde será assentada a peÇa, dexando-a lvre de rregulardades, poeira ou outros
materiais que diÍicultam a aderência da atgamassa. N.4o har toda a supeííc e utilizardo broxa l\,4olhar a
peÇa de concieto pré-mo dado: Ap icar argamassa no substrato e na peça de concreto pré-moldado com
colher de pedreiro. Assentar, pr me ramente as peças das extreri]idades e conferir níve e prumo. Estcar
a inha guia para assentamento das dema s peças. Repetr o procedlmenlo de asseniamenlo das peças
até completar o chapim. ConÍerir a inhamento e nivel Fazer o acabamento da parte inferior do chapim.

LIMPEZA DE PISO EIlIAREA URBANIZADA (M2)
Todas as áreas utban zadas deverão ser impas antes da liberaÇâo dos ambientes paia os usu
Deverá ser removido qualquer mater a pÍoven ente da obra, como pedra e mater a de aterro

PORTTCO Erir EUCALtpT0, COtit c0RDAS E TABUA Etlt |!IADEtRA (tvt2)
O delalhamento com o pódico deverá serexecutado, sequindo as devdas orentaÇÕes do

ESCAVAÇÃo IIANUAL SOLO DE 1A CAT, PROF. DE 1.51 a 3,00m (NI3)
A execuÇào dos serviços cobedos poÍ esla especifcaÇào deverà ate,tdeÍ as exiqenci
Associaçao Brasileira de Normas Técnicas. -e
A execução de todos os seryiÇos deve ser regida protegida e sina izada contra TSCos de aÇidentes,
segundo as prescriÇões contdas nas Noflnas Regu amenladoras de Segurança e |/ledicina do Traba ho
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0s trechos a serem escavados deverãO ser I mitados, s nal zados e protegidos, garant ndo as condições
de c rcu aÇáo e segurança para todos os funcionár os, pedestres e para o trâns to de um modo geral

As vaas escavadas serão proteg das contÍa nÍltração de águas p uviais, com oblelivo de evltar
TetTaba ho para remover sed mentos de erosôês e desbarlancamentos nerentes as aÇões das chuvas.

ESCORAMENTO CONTíNUO DE VALAS CiPRANCHAS Iv]ETALICAS DE 3,OOM (M2)
Os escoTamenlos aux I arão na escavaÇáo das va as ma oTes

ESCORAIVENTO CONTír'rUO Or VALeS CtpnANCHAS TMETALTCAS DE 4.00tll (t\42)

Os escoramentos auxi iarâo na escavaÇáo das valas ma or-"s.

NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS (IVI2)

0s iundos das valas deveráo ser nive ados manua mente de iotma a se adaptarem as cotas previstas

em proleto.

REATERRO C/C0TVTPACTAÇÃo |!IANUAL Si CONTROLE, MATERTAL DA VALA (t!13)

Os reatefios seÍáo espa hados manua mente no nterior da vala e compaclados manualmenle com maÇo

de 10 a 20k9, após o ape amento e regu arzaÇáo do fundo da va a.

0 material será espalhado e regu aTizado com o auxílo de ferramenlas manuais Na operaçào setao
refirovidos ga hos, matacões, entu hos e deÍna s reje tos, ndeseiáveis ao bom desempenho do realerros
da va a.

As camadas soltas deveráo apTeseflar espessura máxima de 30 cm e compactadas a um grau de 100
a 95% conÍorme NBR 5681.

REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREATICO EI!1 VALAS (I!1)

Caso haia o aparecmento de água durante a escavaçáQ, setá executado o reba xamento do lenÇol

Írêát co

ESCAVAÇÔES E[/I VALAS. VALETAS, CANAIS E FUNDAÇÔES DOS POSTES
ESCAVAÇAo MECANICA SOL0 DE '14 CAT. PROF. DE 2.0'l a 4.00m (lV3)

A execução dos trabalhos de escavaçÕes obedecera, a ém do transcr to no presente capitulo a todas as
prescdçoes da NBR 6'12211986 (NB 51/1985) e da NBR 9061/1985 (N8,942/1985). As escavaçôes serào
executadas adotando se todas as providencias e cuidados necessáras a segurança dos operáros,
garant a das propriedades viz nhas e integridade dos logradouros e redes públicas de água, esgoto,
energ a e telefone Serão convenientemente soladas, escoradas e esgotadas quando necessaTio e, caso
tenham proÍundidade super or a 2 00m, deveráo ser ta udadas ou protegidas com d spos tivos adequados
de conlençáo. O t po de proteçáo (cortnas ardmos ou escoras), será escolhido de acordo com a natureza
do solo, de comum acordo entre o construtor e a fscalzaçáo A execução dos traba hos de escavaçáo
obedecerá, naqui o que for aplcável, ao código de Fundações e Escavações bem como as normas da
ABNT atinentes ao assunto

ESCAVAÇÃO MECANTCA SOLO DE 1A CAT, pROF, DE 2.01 a 4.00m {M3)
Confome o item ac ma descÍ to.

Y
(.,.

,n'ffi^r,
»ü"iíÍ-{,,, civl

Grr.ct:lt, ti ntlPottlgumt

REATERRO C/COtllPACTAÇÃO rUECÂNtCA, E CONTROLE, tltATERtAL DA VALA (M3)
Os traba hos de realerros serão execulados corn rnateral da escavaÇão, se necessáro poderá
ut lzado aTe a grossa ou Íina em camadas sucess vas de a tura máx ma de 20,Ocm molhadas e api
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com ma ho de 10 0 a 20 Okg, devendo ser ev tadas ulleÍoies fendas, tr ncas e desníveis porrecaque
nas camadas aterradas.

0s materia s para reaterÍos deverão apresentar CBR >= 20%, serem oriundos de alleraçôes de rochas
e isenlos de matér a orgân ca, ou subslânÇ as prejudiciais

TERRAPLENAGEIV]

ESCAVAÇÃo CARGA TRANSp. 1.cAT ATE 200tll (tvt3)

Esta escavação e usada na execuçâo de cortes, onde o transporte do material êscavado va percorrer

aléos im tes de d stância pré'deÍ nldos ao ongodoetxoeno nterordoslmitesdasseçõesdopÍojeto
que dei nem a argura ou em seções m stas onde o mater a do corte é lançado no atero latcml
0s l,4ateriais de 1a calegoria compteendem os solos em geta de nalureza residual ou sedimentar,
piÇaffas (termo regiona reíeÍente a maledal gtanulat formado gera mente poÍ fragn]entos de rocha
alterada ou ÍratLrrada), saibros (termo regona referenle a materiai gÍafuar composto gera rÍrente por

areia e sllte) proven enle da alteraçáo de rochas ou argi a, rochas em ad antado estado de decomposiÇáo
e seixos To ados ou ná0, com d âmetro máximo nferor a 0.15m
Os maler a s serâo escavados com ernprego de Escavadê ra Hldtáu ica e Trafsportados com Cam nhão
Bascu ante.

Este serviço será rneddo pelo volume geométrco do malera exiraído rnedido no cade, em melros
cúbicos, uliizafdo se as seçÕes transversa s.

ATERRo c/coMpAcTAÇÃo tMECANtcA E c0NTR0LE, tvtAT. DE AoutstÇÃo (Nt3)

0s trabalhos de aterro sêrão executados com material esÇohdo em camadas sucessivas de atura
máxlma de 20 ocm. mo hadas e ap loadas, devendo ser evitadas u teriores íendas, k ncas e desnive s,
por recalque, nas camadas atefiadas.
0s maler a s para aterro deverão apresentar CBR >= 20% e serem oriundos de alterações de rochas e
sentos de matér a orgân ca, ou substânc as preludlciais.

colcHÀo DRENANTE DE ARErA (s/TRANSp) (t!13)

Esta especÍcação se aplca a execução dê colcháo drefam-le de areia nos loca s coTiespondentes aos
rebaixos de code.

TRANSPORTE DE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO ATE í KM (I!I3)

Todo o entu ho será transporlado para um loca determinado pe a F SCAL ZAÇÃO

FUNDAÇOES E CONTENÇOES
CONCRETOS
LASÍRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO (M3)
A área da sar]eta destinada para receber o aslro de concreto terá espessura minma de 05 (cinco)
ceniímetros e largura mínma de 30 (trirta) centimetros A camada regularzadora será lançada após
compactaÇáo do ate[o e após colocação e leste das cafalzaÇões que devarn ficarsob o p so 0concreto
conterá no mínimo 200K9 de cimento/m3. A supeíicie do astro será convenientemente inclinada, com
a mesma declivdade prevista para a pavmentação que a imltara no lrecho onde será ap icada
Antes do lanÇamento das argamassas de assentamento o astro deverá ser lavado com água impa e

Y
,/

escovado. Após esta operação recebera pasta de cimento e are a 1 :2, espalhada corn vassoura
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C0NCRET0 PiVlBR,, FCK 30 MPa C0M AGREGAD0 ADQUtRtD0 ([I3)
O concreto deverá ser dosado expeimenia mente de acordo com o eslabelec do no tem 8.3 1 da NBR
61 18. A dosagem exper mental poderá ser feita por qualquer método baseado na coTre aÇáo -"nire as
caraclerístcas de resislência ê durabi idade do concreto e a re açâo água-cimerto, levanclo se em conta
a lrabalhabl idade deseiada
Tanlo a resrstência, como o cobtimenlo a ser uliizado para o proleto da estrutura de concreto deverá
eslaT em coníorm dade com a NBR 6118/2004 e o prolelo esÍutural.
0 corcreto deverá atender a norma NBR-61 18 da ABNT, caracteristicas de resistênc a e durabi idade clo
concreto e a relação água c mento levando se em conta a traba hab lldade desejada. O FCK deverá set
de 30lr/Pa.

LANCAMENTO E APLICACAO DE CONCRETO S/ ELEVACAO ([/I3)
O anÇamento do concreto de uma altura superor a dois mettos, bem como o acúrnuo de grande
quanUdade em um ponlo qualquer e o seu posteror desocamenlo ao longo das Íormas, nào serao
permltdos Cu dados especiais deveÍâo ser lomados para manter a água parada no loca do ançamerto.
0 método de ançar o concrelo deverá ser regu ado de modo a que selam oblidas camadas
aprox madamente horizonta s.

FUNDACOES

CONCRETOS

LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANCAMENTO (M3)
A área da sarieta destinada para receber o astro de concreto terá espessura min nra de 05 (cinco)
centimetros e largura mínima de 30 (trinta) centímetros A camada regu arlzadora será lançada apói
compactação do atefio e após co ocação e tesle das cana izaçÕes que devam f car sob o piso. O concreto
conterá no mín ma 200K9 de cimento/m3. A supeííc e do lastro será conven entemente nc inada, com
a mesma declvidade previsla para a pavimeniaçáo que a lim tara no trecho onde será ap icada
Anles do lançamento das argamassas de assentamento o lastro deverá set avado com água limpa e
escovado Após esta operaÇáo rêcebera pasla de cimenlo e areia I 2, espalhada com vassouia.

C0NCRETo Plr'lBR., FCK 30 NlPa C0M AGREGADo ADOUtRtDO (tvt3)

0 concrelo deverá ser dosado exper mentalmente de acotdo com o estabe ecdo no tem 83.1 da
NBR6118 A dosagem experimenta poderá ser íelta po r qu alq u e r método baseado na co re açáo enÍe
as caracterislicas de resislência e durabldade do corcreto e a relaçáo água-cimento, evando-se em
conta a trabalhabilidade deselada.
Tanto a resistênc a, corno o cobimenlo a ser uli izado para o pro]eto da estrutura de concreto deverá
estar em conform dade com a NBR 6118/2004 e o proielo estrutural.
0 concreto deverá atender a norma NBR-61 18 da ABNT, características de reslstênc a e durab ldade do
concreto e â relação água c mento. levando-se em cofta a trabalhab I dade desejada. O FCK deverá ser
de 30nrpa.

LANCAIV]ENTO E APLICAçÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO (N13)

Conforme especÍcado no tem anteror

AQUISIÇÂ0, ASSENT. E REJUNT, DE TUBO DE CONCRETO AR '120cm (M)
Tubo de concrete armado DN 1200mm será uliizado na dações.

rv. u.ovou vv rvrar, zJU, 5 uEr. ozouu-u
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AQUISICAo, ASSENT. E REJUNT. DE TUB0 DE C0NCRETo ARMAD0 D=150cm (M)

Tubo de cofcreto annado DN 1500mm será utl zado na esÍuturaçáo das lundaçÕes

CONSTRUCAO DOS POSTES
ESTRUTURA DE [/IADEIRA
Para as eslruturas em madeira, observar-se á o d sposto nas normas bras leiras NBR 9194, NBR 6230,
NBR 7990, NBR 7991 NBR 7992, NBR 7994 NBR 7190, NBR 7203 E TB-12149 A estrutura de made ra
será constiluida além da estrutura de apoo conslituída pelas Tesouras por lnhas, terÇas, caibros e
r pas e be rais ou qua squer outros elemenlos necessár os para garantir a esiabildade da coberta. 0
made ramento deverá ser executado em l"4assaranduba com caimenlo minlmo de 25% As tesouras
levarão obrgatoramente estribos e braÇade tas de ferlo nas emendas dos pendurais e das pernas Çom

as I nhas As emendas eveflualmente necessár as na nha da tesoura evatão talas de chapa de ferro
f xadas com parafusos de Íerro de no minimo 1/2' de diânretro
As estruluras dos te hados poderáo apolaÊse diretarnente sobre as ajes ou vigas de concreto armado
do foÍo da edificação, desde que as peças tenham sido ca cu adas para supoÍ1ar lal sobreÇarga
Todas as operaçóes objetivando igaçôes tas como peíuraçáo, cavas e ranhuras, devem ser feitas a
rnáqu na para se obter ajuslamento peíelto das peças

As emefdas eventua menle necessátias na inha da tesoura evaráo sempre ta as de chapa de metal,
fixadas com paraÍusos de, no minimo me a polegada de diâmetro
O madeiramento pr nc pal da coberta, em dependências onde laje de foÍro apla a recebé o, apoiar-se-á
d retamente em montantes de a venaria de tiioo maciço devdamente rebocados, com seÇão transversa
compative com a carga a receber
A criter o da lisca ização, os montantes de que trata o tem anter or poderão ser executados em madeira
de e de seção não iníeror a B x 12cm
Para a eslrutura dest nada a recebertelhas onduladas de fbtocimento, o rnade ramento devera obedecer
a0 que se segue

Seção min ma das cumeeiras e terçast 7,6 a 11 ,4 cn (3 x 4112 )

Seção mín ma dos frecha s: 7,6 a 7 6 cm (3" x 3").

Pontaletes: 7.6x11,4 cm 13' x 4.1 12 ) com a maior d mensão disposta no sent do transversal da terÇa

Peças de apoio dos pontaletes: 7 6x11 4 cm (3 x 4 1/2 ) com 50 cm dê compdmerto

PILAR DE MADEIRA E[/l EUCALIPTo TRATADo (AUTOCLAVADO) COI\I DIAMETRo DE 25cm,
RIGOROSAMENTELIxADO (M)

Piar em made ra com d âmetro de 25cm, deverá receber tratarÍrento com pintura irnunizante e verriz

PTNTURA ItVTUNIZANTE PARA t!1ADEtRA,2 DEt\tAOS, AF 01/2021 (tvt2)

Deverá ser executada p nlura lmun zante em duas demáos em lodas as peças de madeira

IMPERIlIEABILIZACAo C/ EMULSA0 ASFALTICACONSLIM0 2ksim, ([,12)

As alvenarias do pav mento térreo, em contato com a fundaçá0, devem ter sua base impermeab I zada
mediante aplicaçáo de e pintuÍa com emu são asfá tica em 02

Após sua secagem do revestimento em argamassa, aplca-se então dêmãos da emulsão asfá tica,
iniciando se após aproximadamente 24 horas a execuÇão da alvena amente dita

PREFEITURA DOARACATI-

Thfu Plràin Gones
\L--,,r-íía;vil
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PINTURA VERNIZ (INCOLOR) POLIURETANICO (RESINA ALQUIDICA I!'IODIFICADA) EM
lvlADElRA,2 DElirAOS, AF 01/202í (M2)
Apl caÇão de vern z em esquadr as de madeira. Para a ap icação do vern z deve-se ver ficar as ÇondiçÕes
da madera que, por sua vez, deve eslat seca isenla de óeos, qraxa, suieira, tesinas exsucladas
residuos de serragem e outios contamtnantes. As esquadras submetdas ao acabamenlo de verniz não
devem estar sujeilas ao tempo e as peÇas devem seÍ protegidas logo após a sua colocaÇao pa a nào
serem manchadas com outros maletiats utl zados na obra

TNSTALAÇoEs ELÉTRtcAs
Íodas as instalaçÕes elétrcas devem ser executadas por prolissiona quallícado sob a supervsâo de
um profissiona habiitado conforme tem 10.BBdaNR10 com esmero e com bom acabamenlo e em
lotal acordo com as normas iécnlcas vgentes Caso seia ldentficada alguma divergência nos proletos
os autores dos pro]elos deverão ser corsullados antes de sua execuçã0.

ELETRODUTOS, CONEXOES E FIXACAO
0s e etrodutos a empregar sa vo ndicação específica do projeto, serão do i po iso afte, íabrlcados em
PVC rig do, não sendo adm tido o erfprego de eletrodutos flexíveis
Os eletrodutos embulidos serâo em p.c rígdo aniÇham na cor preta Íabricados com maleral pástco
náo recic ado fornecido em varas de 3m. Para as deÍexões e emendas serão uliizadas curvas e luvas
Serão permitidasdefexões poraquecimento até a b tolade%", inc us ve. Para a í xaÇáo dos elelrodutos,
serão uliizadas braçade ras plástcas do Upo presihais e especiÍicas para avenalas ou gesso
acanlonado
0s eletÍodutos aparenles seráo em p.c. rigido anicham na cor c nza alé a bitola de i inclusive, e preta
para bitoias ac ma de 1", fabricados com mater a plástico náo rec c ado fome ido em varas de 3m
Para as deflexões e emendas serão utlzadas curyas e luvas Serão permiUdas deÍexoes por
aquecimento até a b lola de %" inclusive. Para afxaÇáo dos e etrodutos, seráo uliizadas braçacleiras
p ásUcas do tpo presihas e especícas para alvenaras ou gesso acantonado
Para execuÇáo dêverá ser tomada as seguinles precauÇÕes:
- Codar os eietrodutos perpend culamente a seu eixo e executar de forma a não de xar rebarbas e outros
elenrentos capazes de danilicar a solação dos condutores no memento da enÍiaçã0.
' Executar as iunçoes com luvas e de mane ra que as pontas dos tubos se toquem, devenclo apresenlar
res slira a traÇáo pela menos igual à dos e elrodutos.
- Não deve haver curvas com ra o inferior a 6 vezes o diâmetro do respeclivo elettoculol somente curvar
na obra e etrocuto com bito a gua ou Íltenor a 25 mrn2 (3/4") e desde que não apresente reduÇáo de
seÇâo, rompimenlo, dobras ou achatamento do tuba, nos demais casos, as curvas devem ser pré-
fabricadas.
- Quando embutdos em ale, nstalar os eletrodutos após a armadLtra eslar concuída e antes da
concretagem, devem seTlxados ao madeiTamenlo por me o de pregos e arames usados com 3 ou mais
iios, em pe o menos 2 pontos em cada irecho; Íazer as junçoes com zarcão ou íta TeÍlon.
- Nas iuntas de dilatação de lajes, secc onar os eletÍodutos, mantendo interva o igual ao da própr a iunta;
íazer aiunta dentro da uva de d âmelro adequado.
- Quando embutdos fo conlrapeso assentar sobre o lastro de concrelo e recobircom concreto magro

\
para sua proteção alé a execuçáo do piso.
- Fazer a iixação dos eletrodutos as caixas de der vação e passagem por o de buchas na parte nlima
e arrue as na paí1e externa
- Durante a execução da obra, extremldades ivres do tubo , para pfechar as

/1
Wllsilone Cdrucas
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- Dexar n0 interior dos eletrodutos, provisoramente arame recozdo para servir de guia a enÍaçã0,
inclus ve nas lubu açÕes secas

ELETRODUTO DE ALUIlIINIO, INCLUSIVE CONEXOES DE 1' (M)

lem espec ficado antedormenle.

ELETRODUTO DE ALU tÍNtO, tNCLUStVE CONEXOES DE 11i4'(tvt)
llem especif cado anier otmente

ELETRODUTO FLEXIVEL CORRUGADO, PEAD, DN 40 I]]I]1 (1 í/4'), PARA CIRCUITOS TERIIIINAIS,
INSTALAD0 Et!'l FORRo . FOrllEC !tENTO E TNSTALAÇAo, AF 12t2015 (Ml
Item espec f cado antedormente.

ELETRODUTO FLEXTVEL CORRUGADo, PEAD, DN 63 (2') . FO|V]EC IIENTO E |NSTALAC, A0.
AF 04/2016 (M)

tem especificado anteriormenle.

FIxAçÃ0 DE.ELETRODUTOS, DtÀMETROS UENORES OU tGUAtS A 40 MM, COt!'l ABRAÇADEtRA
IlIETALICA RIGIDA TIPO D COM PARAFUSO DE FIMÇÀO 1 1/4'. FIXADA DIRETAIV]ENTE NA LAJE
ou PAREDE, AF 09/2023 (UN)

tem especlflcado anter ormenie

GRAI!'IPO DE INOX PARA PRENDER FITA DE FIXAÇÀO (UN)
Item especiíicado anteriormente.

OUADROS

QUADRO DE Disrribuiçâo DE LUz,s0BREp0R ATE 64 DtVtSOES 650X440X205m (UN)
Todos os quadros de d str buiçáo / quadros de força devem ser montados coniorme ndicado em projeto,
contendo os disposilivos dê proteçáo, manobra e comando nsta ados e lgados segundo as ifsiruÇÕes
formcidas peofabrcante Devem atender a ABNT NBR IEC 60439 1 ou, no min mo resutarem níveis
de desempenho e segurança equivalenle aos defnidos por esta, respeilando-se sempre a distância
mín ma entre partes vvas nuas de polardades dslintas de 1l]mm e entre partes vivas nuas e outTas
partes condutvas (massa, ifvólucros) de 20mm Recomenda-se a monlagem por fomecedores do
próp o fabr cante.

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 1OA. FORNECIIIIENTO E

INSTALACAO. AF 10/2020 (UN)
A instalação do d sjuntor monopolaÍ de 104 deve seguir as especilicações contdas no projeto

DISJUNTOR IIIONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOIIIINAL DE 16A. FORNECIMENTO E
tNSTALACAo. AF 10i2020 (UN)

o/'

\
A nstalaçáododisjuntor monopoarde l6Adeve segurasespecif caÇôes ntidas no proleto.

DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 2 FORNECIMENTO E
INSTALACAO. AF 10/2020 (UN)
A instalação do dlsjuntor tr polar de 25A deve seguir as espec ficaçÕes no projeto. LJ biíir1 Címes

Ctrccas
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DISJUNTOR IIIONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOIIIINAL DE 32A " FORNECII!'IENTO E
INSTALACAO. AF 10/2020 (UN)

A nsla açáo do d siuntor ntonopolar de 32A deve seguir as especificaÇões contdas no prolelo

DISPOSITIVO DE PROTECAO C0NTRA SURTOS DE TENSAO " DpS,s . 40 Kr,/440V (UN)
Item especiftcado anlet ormente

DISP0SITIVO DIFERENCIAL RESTDUAL TETRAp0LAR 2SA, SENStBILtDADE 300mA 380V (UN)
0 d spos t vo DR deve ser insla ado em assoc aÇão com os disjuntoÍes clo quadro de dislibuiçáo, de
forma a proporcionar uma proteçáo comp eta contra sobrecarga cudo,c rcu to e falta a tena A nsia açâo
testes destes d sposilivos devem set efeiuacjas por técn co especialzado

RELÉ TEMPORIZADOR (UN)

O re é tempor zador deve ser nsla ado no loÇa tndicado no projeto e élrico. O temporizadoÍ deve ser
programado para func onar nos horárlos adequados Deve serobservado o que prescreve a norma ABNT
NBR 5123 Relés fotoe étr cos

QUADRO pi tltEDtcAo Etll posTE DE coNcRETo (UN)
Será execuiado, conforme indicado no proleto eletr co, um medidor monoÍásico, padrão Erel, lipo l, com
dirfensÕes 50x60x27cm (argura, atura, profundidade), a uma altura de 1Som do piso ao centro,
sobreposlo em um posle de concreto duplo T de Sm de altura, coniendo os disposit vos de proleÇáo,
mênobra e comando instalados e lgados segundo as nslruções fornecidas pelo fabrlcante e atendenclo
ABNT NBR IEC 60439-l ou, no minimo resu tar em niveis de desempenho e segurança equ valentes
aos definidos par esta Tespetandosesempreadistâncaminmaentreparlesvvasnuasdepoladdades
d stintas de l0mm e enlre partes vvas nuas e outras parles cofdutivas (massa, lnvólucros)de 20mm
0 quadro geral de med ção será de aÇ0, com as drmensões padronizadas pela ENEL A poda deverá ter
Íechadura e mo dura de aço com olhal de viclro transparente para leitura do med dor. Será equipado com
um med dor e d sjunlor, conforme projeto Íornecldo e norrnas da ENEL

CAIXAS i COMPONENTES
cAl/ú EM ALVENARIA (40x40x60cm) DE 1 TtJOLo COtllUt!1, LASTRO DE BRTTA E TAtvtpA DE
coNcRETO (UN)

As caixas de a venaria serão de liioos maciços com paredes de lscm, iebocadas internarnefle, íundo
revestdo com brita 01 e tampa de conÇielo e, se de concreto possuirão espessura mínimade 60mm
Terão dimensÕes nternas, min mas, 0,4x0,4x0,6m. As ca xas para erlradas de energ a serão de acordo
corn as rormas vigentes da concessionár a de enetg a loca

RELE FOTOELETRICO PARA COIIIANDO DE ILUIlIINAçAO EXTERNA 1OOOW. FORNECIMENTO E
tNSTALAÇAO.AF 08/2020 (UN)

0 Re é Íoioe élrico tem a função de acionar ou cjes igar as âmpadas, Çonforme o five de luminosldade
do ambiente ern que é mplantado. Deveráserlnsla ado nos pontos ndicados em projeto por proÍ ss onals

",-'

habilitados

LUI\4INARIAS

ELEMENTOS DO POSTE PARA LUMINARIA PUBLICA DE LED 2OOW,2 PETALA (UN)MIACtJ] '/TPO6I7N1 3

ters necessários para correla nsta aÇâo cle posles, contendo eletroculo, núcleo para 2 umrnalffi
cabos cordellslas e 2 iuminárias de LED 200W. -ç 

Mhiriane clffi Caacas

, e'qvov uu ,ro, i zJU, u UEr. OZOUU-U
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CAIXA DE LIGAÇAO PVC 4'X 2' (UN)
tern especiiicado anteriormente.

REFLETOR HOLOFOTE LED 20OW IP66 (UN)

r-,cMà

{:.'?1t;)

'.-1_,''
Refietores a serem instalados conÍorme solicilado em proleto.

FIOS, CABOS E ACESSORIOS
Os condutores (fos e cabos) serão em cobre eelrolilico com isolamento termoplástico ancham Os
cabos de alrÍrentação dos quadros terão proteçâo para 750v
Para circuitos terminais, isto e, circuilos que partem de cenÍos de dtstr b| Ção protegidos mecanicamente
por eletrodutos, possuirão iso açáo para 70'1750V. Nâo será perm tido emendas dos fos fora de caixas
Os almentadores dos CDBs seráo contínuos, sem emendas e possuirão isolação para 750V, excelo
quando na s 1uaçâo enlerrada, os qua s deverâo possu risolaÇão para l00OV. para os circuitos term nais
os condutores fase seráo sempre na cor vermelha o neutro fa cor azul claro, os retornos na cor preta e
os condutores terra na cor verde.
Os co0dutores seTão instalados de íorma a não serem submetdos a esforços mecânicos ncompativeis
com a sua res siência
As emendas ou dervaÇôes dos condulores serão executadas de moclo a assegurarem resisténcia
mecânica adequada e contato eletrico peÍe to e permanente, empregando-se coneclor apropriado
Cu dados prelminares antes da instalação do cabo;

Não execular o lançamento de cabos sem antes estarem conÇluiclos os serviços da obra civ l, como
acabamentos de paredes, coberturas e pisost impermeabi ização ou telha mento da cobertura; colocaçáo
das ponas, jane as e vedações (que impeÇam a penetraÇão de chuva);
- Não permtir a instalação de condutores sem a proteção de condutos em gera (eletrodutos, cahas,
pedlados..)1 caxasdedêrvaçáo,passagensouligação; invó ucros, convenientemente impasesecas
internamente, quer a nsta açáo seja embulida ou aparentei
- No trecho de fsta aÇáo subterrânea, certfcar sobre a correta instaaçáo dos eletrodutos, como o
envelopamento dos condutos em concreto magro (nos ocals de travess as de veículos, este
envelopamento deverá estar reforçado): n velamento adequado para mpedir o acúmulo de água altura
de nstalaçào dos condutos de, pe o menos, 70 cm da supeííc e do solo
Fios e Cabos:
- Para Íacltar a passagem dos condutores dentro dos eietrodutos uliizar laco industrial neulro
apropriado como ubrificanle;
- Todos oscondutores fases neutro e proleçáo deverão ser dentificados de acordo com a sua função e
cores definidas em noÍma da ABNT
- As curvas (raios mínimos) realizadas nos condutores não deverâo sofrer esÍorços de torção que
prejud quem sua solação e capa solante, de acordo com a norma da ABNT;
-As quantidades e seções de condutores de cadâ circuilo deverão obedecer às especiÍicaçoes do projeto
executvo de elétrcal
- Todos os condutores de polência e controle deveráo ser denlificados nas extremldades através de
an lhas, de acordo com o projeto executlvo de elétrica;
- Executar as emendas e derivaçoes dos cofdutores de modo que assegurem res sténcia mecánica
adequada e conlalo -"|étrico perfeilo e pemanente. Os isoiamentos das em+ndas e derivaçôes deverão

O dps"nca0aíre1to do, co-d I ote, pa.a 'êar1êÇao de " e-oas e cot'
. ticlddo<o a'i-1 de -ao dar 'car a so ac"o del".l Ç w , L.,

adequada e conlalo -"|étrico perfeilo e pemanente. Os tsoiamentos das em{ndas e der vaçôes deverão
possuir característcas, ro mÍnimo, equvaentes as dos condutores utiiàdos. euando justifcaclos
oeve-ao ser tL I laoos lLvas esoe.,a.5 pa.d as êreloas dê caoos; , , il

O dps"ncaoaíre1to do, co-d I ore, pa.a 'êar1êçao de " e-oas e coràffq\ oevera ser leJo de modo
. ridddo<o a'i-1 de 'ao dar 'car a so aç"0 del". Ç ,^,,,-,,,, , x"j{'1 6,r.a. rífutffi

deverá ser

t/
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' Não instalar condutores nus denlrc de condutos, mesmo para condutores de aterramento ou proteÇão;

- Para os casos de lnslalação de condutores em paralelo, bem coÍIro em caixas de passagens e
invólucros Atender as prescriÇÕes da norma NBR 54'10;

- Não serão permitidas emendas de condutores ao ongo da insta açá0, seÍn a interposiçâo de caixas de
passagens, derivação ou invólucros. Para áreas externas, deverão ser utilizadas Íitas auto fusáo e

isolante nos acabarnentos dê conexões.

cAso lsoLADo PVc 750v 4MM2 (M)

Item espec ficado anteriormente

cASo rsoLADo PVC 750V 6MM2 (M)

Itern especlflcado anterormente.

i{i/s irlaneW; ilva Caracas

\

\
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Figuaa 3- Situação atualdo localda intêtuenÇao. Fonle:Google.
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PREFEI''URÀ DO

ARACATI

ORÇ, DEscRrÇÁo TOTAL "/"

ÂDM NISTRAçÁO GERAL R$ 31.760,77 1,26t/,

RS 8628314

3 RS 377,95065 15,27v"

QUADRÁDEVôLE|/BEACH TENNtS RS 13381484

5 OECKS R$ 1.252 347 69 5060%

6 R$ 430182,60

R$ 51.321,40 2,01t"

3 NSTALAÇóEs ELÉÍRtcas R$ 111.862,41

R$ 2475.023,50 100,00%

VALOR DO ORÇAMENTO: OO SMLNÓES,OUATROCENTOS ESE'IENTÁ EC NCO M]L E V]NTE E TRÊS REÀ S E CINQUENÍA CENTAVOS

-ç



OBRA URBÂNI2ÂçÂO PLATôBE RÁRIO

ORCOl ADM N §TRAÇÁO CERÁL

t-.t"

\

cRtÀ.cf 117591 / R!P 0617911,03

Rt24.721,34

ADI,I N STRAÇÀOGERAL DE OBM RS 24 7?184

VALORBD 26,45% TOTÁL

VÁLoR D0 oRÇAMENTo: IRTNIA E UM MlL, oUZENTOS E SESSENÍÁ REÁ|S E SETENTA E SETE CENÍ

Wilsil:ne da§ va Caruas
S. rlíri,r ht}ç[,rútr

r l»§+rilrrrfr,.i uí, ri rr,

LoCAL: AMCATICE

IÍEM cóDrco DEscRÇÂo TONTE UND OLJÀNTIDADE
PREÇO

UN IÁR O RS

PREçO

ÍOTÁL RS

RS24.721,8,
1.1 qDM N SÍRÂÇÁo LoCÀL

t1 MÊS 80r R$3090,21

R$65389i

Rt31.260.7i
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lRBANrzÂçÁo PLÂTô BE RA R o

ITE]\,I cóDrco DEScR çÁo FONTE UND OUANTIDÁDE
PREÇO

uNrTÁRro R$

PREçO

TOTAL R$

1 sERV ç0S PRELTMTNÂRES Ri63.101,3!
1.1 RS2.200,9'

1ll ct-Ô3/ PLÀCÀS PAOMO I]E OBÊ,{ ú2 1200

12 coNsrRuÇÁo Do CANTE Ro DAoBRÁ RS60900,4?

121 c2142 RASPÂGEI.I E L I,4PEZA DO TERRENO ii7 3 720,00 R$4,62

1.22 90459
TÂPUME coM TELHA METÁL cA
aF 05/2018

M2 3608t Ê510848 RS 39139 t8

12.3 c03ô9 t12 200t RS r44 89 'R$ 2 897 80

124 c2850
NsraLÁçôEs PRoMSóRAS DE LUz ,

FORÇÂ ÍELEFONE É LÔG CÂ
t0t RS! 6i6 69

2 RS513360

21 c344i LTMPEZA oE Prso EM ÀREt

URBÁN ZÁDA
3 720,AA R$ 1,38 RS 513360

VALOR BD 26 d5% IOTÁI R§ T8.048,1s

R§66.234,9!

VALOR DO ORçÀMENIO OITENTA E

valoRÍorall R$06.283,1i

sE s títL, DUZENIoSEo|TENTAETRÊs REASE eualoRzÉ cENÍÁvos
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rn Co-me s
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«t^-ct]l7!9t/ 0617911303
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ARAC-{TI
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:D
OBRA: URBANIZAçÁO PLATÔ BEIPÁRO

ORC 03 ARENINHÀ LOCAL: AMCAT CE

lr/
N,

tTEtil cóDtco DEscRrçÀo FONTE UND ÔUANÍIDÂDE
PREÇO

uNrrÁR o Rs

PREÇO

TOTAL R9

1 R$ 1970 64

1.1 SERVIçOS PRELIMINARES R$ 1970,64

1.tl c1454 HERE CIDAESTER L ZANTE DE SOLO l)12 61200 Rri 3 2' RS 19/064
2 R$41222,2A

2.1 I"IUREÍÁ EM ÀLVÉNARIA R$41.222,26

211 c2784
ESCAVAÇÁO N1ANUAL §OlO DE IACAT. PRO|-

ATÉ 1.50m
3 2112 R$48.9' FS',103il,l

212 c0710
CARGA I,IECÁN|2ÂDA DE TERM E[,1 CAM NHÃC

BASCUúNTE
[]3 211 R$43i 'R$ 91,2,1

21.3 c2529
TMNSPORTE DE MÁTERIÁI, EXCEÍO ROCHA EM

cÁMrNHÃo AÍÉ 0.5 K[,1
M3 211 R$57! 'R$ 12,07

214 c0054
ÁLVENÀRÁ OE EIúBASAMENÍO DE PEDRI

SE NFRA U3 r6,9( R$54391 'R$ I19201

2.15 c4592
ALVENARÀ DE EMBASAMENTO EIí ÍJOLO
CEMIíCO FURÀDO C/ ARGAMASSA CIIV]ENTO E

AREIAl:4
M3 4,21 R$6ô33Ê 'R$ 279938

216 cr399
FoRMA PLANÀ CHAFA Coj,,]PENSÀDI

PLAST FICADA ESP - l2nh LITL 5l SE NFRÁ M2 r008 RS r23 50 R$ I24548

217 c0843
CoNCRETo P,V 8R FC( 25 MP. aoM AGREGÂDo

ADOU R DO
1,13 080 RS 533,01] R5 458 38

?18 c0217 ÀRMÁ0LIRA CA 60 F NA D=3 40 A 6 40nm SE NFM KG xa2 R5 r2,09 'R$ 36sl
219 c0216 ARMAoUM cA 5oa MÉD a D= 6 3A10,0mm (G 18l1 R$ 11,96 R$ 21660

2.1.14 c00/4
ÀLVENARIA DE TIJOLO CEMI,IICO FUMDO
(9x19x19)cm C/ARGAMS§A MISTA DE CAL

NIDMTADA ESP=20 cm

M2 ô33ô RS 108 91 R5 6 900 54

2.1.11 c0776
CHAPSCO C/ARGAMÁSSA DE OiIENTO E AREA
S/PENEIRAB TMÇo13 ESP = 5md P/ PAÊEoE

i,l2 12612 R$ /42 'R$ 940,26

2112 c3037
RE8OCo C/ ÀRGÀMASSA DE C[,]ENTO E AREA
PENE RADA TRAÇO 1I SEINF&q 12672 R$ 49 57 R$ ô.281,í

2.113 c2461
TEXTURA AcRiLrca 1 DEMÀo EM pAREoEs

EXTERNAS
SEINFRA li12 124,72 R$ t3 8l R$ 1 /50 00

2114 93204
C NTA DE AIIARRAÇÀO DE ÂLVENARA MOLDÀDA

N LOaÔ EMCONCRFÍO ÂF 031016
lrl 105,00 R$ ô2 00 'R$ 6 547 20

21 15 c07/3 CHAPIM PRE.MOLDADO DE CONCRETO SE NFRA lr\2 2640 R$ 136 6t 'R$ 360/82
3 RS 75 503 39

1 coilF 63909151
FORNECI,IENÍO E NSTALAÇÃO OE TUEOS EÚ

AÇO GALVAN ZADO 2' PARA ALAIüBMDOS
t1 54300 R§ 121,11 'R$ 65 760 52

32 coútP 46267727

FORNECMENTO E NSTÀLÀçÁO DE FEDE DE

PROÍEÇÀO ESPORIIVA El,1 POLEÍLENQ MÀLH!
05x05CM F 0 2 P/ALA[1BMDo

M2 2S408 R$33,1: RS 9 742 8/

Ptso cRÁMÂstNÍÉTt n, RS119.281,1!

1 c2862 úSÍROOEERÍA M3 R5152,4! R$ 11 198,8i

42 c2864 LASTRo DE PÓ DE PEDM M3 306t R§ 112,70 RS',3448,ô'

43 44822
coMpAcTAÇÁo firEcÂN cÀ Do cALÇAltENTo c,
ROLO L SO

2 6120t 'R$ /58,8t

c4849
GRAI,1Á SINTEÍ|CA ESPORTVA PARA FIITEBOL

EII POLEÍLENO COM ALÍURA M N MA DE sl]I,JM

lFoRNEc MENIO E coLocAÇÁo)
i,,12 6120t RS 169 73 R$ 103.874,/r

ORENAGEI\4 ARENINH R96,246,71

wúsrrl.rne dM/va Caracas
sL.rúlinr ú. Àí, r!rrúr'tri

oDr\,' orv tr,r,lurr n. Ârir11ltTtl(Rt 7911X3



OBRA: URBÁNIZAçÀO PLATÓ BEIRARIO

ORC03 ARENINHA LOCÀL: AMCAT CE

ÍEIí cÔDtG0 DESCRÇÀO FONÍE UND QUÁNT DADE
PREçO

UNLTÂRIO R$

PREÇO

TOTAL R$

5l

DRENO EIV] M]JRO OE CONTENÇÃo, EXECLJTADO

NO PÉ OO MURO, CO[,1 TUEO DE PVC

CORRUGADO FLEXVEL PERFUMDO

ENCHIMENTO COM BBITA ENVOLVOO COM

MÁNÍA GEOTÉXTIL AF 07]202]

68 8( RS 57 6[ 'R$ 3 96/ 01

c0632
cÀxA Etl ALVENARA (60x60x60dm) DE l/2
TJoLO CoI,1UM LASTRO oE ERITA E TAr,rPÂ arF

CONCRETO

SÊNFRA N 400 R$43528 R$ l./41,12

53 c2784
ESCAVAçÂO MANUAL SOLO DE 1A,CAT PROE,

AÍÉ I 50m
3 11 01 R$ 48 92 R$ 53861

6 DVERSOS R$ 8.401,80

ôl c1348

ESTRL]TUM IIETÁLCÀ DE TRAVES DE FUTEBOT

DE CAMPO 0FCAL EM rLlBoS DE AÇC

GÀL!ÀN ZqDo D MENSÓES 7 X2 \ 244 I 15A
ColrlACÀBÀMENTo E PNTURA NCLUS!E REDE

EM F O 100% NYLON CoM PROTEÇÁO UV

CJ 200 R$ 4 081 9r R§ 8103,80

62 c0843
CONCRETO P/r' BR.. FCK 25 [,lPa COM ÁGREGADC

ADQUIRIDO
M3 0,4i R$53300 'R$ 229.1i

ô3 42184
ESCAVAÇÃO MÀNL.]AL SOLO DE ]ACAT PROF

ATE 150m
i,,13 0lf R9 48 92 R$ 881

INSTALAÇÓES ELÉT tcÂs RS46267.4(

1 ÉLEÍRODL]ÍOS E CO EXOES R$ s.058,3a

71.1 c3617
DUTOS FLEXIVE§ EM PEAD (POL]ETILENO DE

ALTA DENSIDADE) D1 1/4' INCLU§IVE

CONEXÕES

SENFM t1 r9351 RS 26 14 RS 5 058,3a

7.2 QUÁDROS/CÂXAS RS4.667,68

7 21 c0úl
CA,Â EM ÀLVENARTA (40140x60cm) DE l/2
TJOLO COMUM LASTRO DE BR ÍA E IAMPÀ DF

CONCRETO

UN 600 R$28008 R$ 1.680,48

t?2 C0l,1P 30i12t79 QDLT QUAOROIÍIETÀL CO DE SOBREPOF UN 2,AA RS 1493 60 'R$ 2 987 ?0

7.3 Ftos. cÂBos E ÂcEssóRtos R$9.005,25

7 31 c4371 CAEo EM PVC l000V2smml tú 1500 RS!0755
7 3.2 c0556 cAEo EM PVC 1000V6[1[12 |lt 61500 RS l03r R§ 6 383 70

73.3 c0553 CABO EM PVC 1l]1)1)V25IÚM2 l,l r0000 R§25.r1 RS 2514,00
BASES CNAVES E D SJI]NÍORES R$ 1300,34

7.41 c1093
DISJUNToR lvloNOPOLÁR Ervl OIJADRO DE

DlsTRrBUrÇÃO r6Á
L]N 1000 R$ 24 0€ R$ 240,6t

7 42 c1098
DISJUNTOR IúONOPOLAR EM OI]ADRO DF

DISTR BU ÇÁO 32A
!N 2.At RS3t57 R$ 63,R

/43 c1099
DSJUNTOR |ÍIONoFoLAR EM QUÀ0R0 DE

D STR BU çÃO 4OA
UN 2,Al R$ 3t 5/ R5 ',63 t4

c4530 D SJUNToR D FERENCAL DR'16A.40À 30mA UN 10( R$ 160 t4 RS 160 t4

7 4.5 colüP 28945650

D SPOSIT VO DE PROÍEÇÀO CONTMSL]RIO
(DPS) 40tA- 2/5V FoRNEC MENTo E

NSTÁLÁÇÀO

UN 20( R$ 165 ôZ RS',33134

746 colúP 15555628 RELÉ TE[iPoR zADoR L]N V rroo RS441,98 RS',44t 98

7.5 LUIlI NAçÁO R$21 96/,20

cr030 CÉLLILA FoToELÉÍR ca F/ LÁt4pÂDA ÀTÉ 1000w uN z/ R$79,13 R$ 31ô,52

Th es
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ARACATI
{§ xb_ t

"v
CBRA: URBANIZAçÃO PLATÔ BEIRÂRIO

CRC03 ÂRENINHA LoCAL: AMCATI CE

TEM cÔDrc0 DEscRçÀo FONTE UND QUÀNT DADE
PREçO

LJN TÂRIO RS

PREçO

TOTÂL R$

7 52 c0MP 73074/98
POSTE DE CONCRETO H=IO,OOM C/ HASTE

COPPERWELD
L]N 40i FS 1433 03 R$ 5 732]i

/53 c0MP 2211i7905

REÊLEÍOR 2001,! LED, P67, 5l]1]O KELVN, DPS E

0ERT F CADO 0O rNrrrETRO (USO EXTERNO)CO

TECNOTÔGIÁSMD

12At R$ 129r,84 R$ t5 502 0!

/54 CRUZETA EÚ ÀÇ0 GAIIAN ZqDo PERF L ú

PÀRA 3 REFLEÍ0RES LED í50Iô0X20fLll,l)
uN 400 RS 104.1? RS',416 48

VALÀS PÂRÂ ELETRODUTOS RS4.195,68

i.6 l c2784
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT PROF,

ATÉ 1 5om
SENFRA 52,25 R$ 48,o2 RS2.55ô,07

7 Ê2 c2921
REATERRO C/COMPACTAÇÃO I4ANUAL

S/CONTROLE MATERIAL DA VAú lrl3 52 25 R$ 3t 38 'R$ 1.639,61

TOMÂDÂS E ÀCESSOR OS RS72,90

771 92012

Í0MA0A MEDA DE EMEUIIR (3 túÔDLrLoS) 2p+
]O À NCLU NOO SL]PORTE E PLACA

FORNEC MENTO E NSIALAÇÀO AF 12'O]5
UN 100 RS72SI R$ 72 90

VALOR BDI 2ô,45% TOTAL: R$79.057,2!

VALORORÇAMENTO: R$298.893,3(

VALOR D0 oRÇAMENTo: TREZENToS E SETENTÂE SETE MlL, NoVECENToS
I VÀLoRTOTAL:

E CINQLJENTAREAS E SESSENÍA EC

R$ 377.950,6a

NCOCENTÀVOS

/

ífr?ffi,, \
i)6rrc;a

cRtA.cf ln!91/ RNP É17911x1

tvrlsir/Jne dã§Iua Carrcas
SLUL i lr I lri \l' lú'i

c Dü,i;i ! vno Ío Lrr[Jnr AÍ3ca1]



OBRÁ: URBAN ZAÇÃO PLATÔ BEIRÀRIO

ORC04 QUADRA DEVÔLEI/BEACN TENNIS LOCAL: ARACAT CE

ITEM cóDrGo DESCRTÇÀO FONIE UND OUANTIDÂDE
PREÇO

UNITÀR O RS

PREÇO

ÍoÍal R$

1 §ERVIÇOS PREL M NARES R$30.788.61

11 ATERRO,REÁTERRO E COIíPACTAÇÀO R$30.i88.61

1.1.1 c0095
APiLOAMEN]O DE PISO OU FUNDO DE VALAS

Cll'rlAÇo DE 30 A 60 KG
SE NFRA M2 240,00 R$ 3t 3l RS 75312(

1.1.2 c2860 LASTRO DE ARE AÁDQU R DA SE NFRA f,t3 144 00 R$ 161,51 'R$ 23 257,44

sERVrÇOSDVERç0S R§20867,3

2.1 ML,]RETA EM ÂLVENÂRIÀ R§20.867,3

211 c2784
ESCAVAçAO IüANUAL SOLO DE 1ÁCAÍ. PROF. ATE

1 50m
SEINFM t13 12 8Q RS4892 R$ 62618

212 c0710
CARGA MECAN ZÁDA DE TERRÁ EM CÂMNHÂC

EASCULANTE
1,13 12 80 R§432 R$ 55 30

21.3 c?5?9
TRANSPORTE DE I,IATERAL EXCETO ROCHA EI,,l

CÀII NHÁO AÍÊ O 5 (IÍI
SE NFRA f,l3 12,80 R$578 RS 73!8

21.4 c0054
ALVENARÀ OE EMBASAIIIENTO DE PEDRA

ilj3 2.5ô R$54391 RS I3!241

c4592

ALVENÁRA DE EMBASÁMENIO EM TJOLO
CERÂLNCO FURADO C/ ÁRGAMASSÀ CMENTO E SE NFM 3 25Í RS663,36 'R$ ! 698,20

216 c1399
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADI

PLAST F CADA. ESP.= l2mmUTL 5x
SEINFRA M2 53t RS 123 5t R$ 778,43

217 c0843
CONCRETO P/VBR FC( 25 MPA CO[]ÁGREGADC
ÀDOll R D0

SE NFRA M3 R$ 533 0( R$ 28/ 8'

218 c4217 ARMAoURÁ CA 60 F NA D=3,40 A 6 40mm SE NFRA ilG 2,1 RS t2 0! R$ 2611

219 c0216 ARMADUM CA 5OA IVIÉDIA D= 6,3 A ll],l]MM SE NÉRA (G 12,94 R$ lr 9f RS 154 7(

2114 c0074

ALVENAR]A DE TIJOLO CEMMCO FUMDC
(9x19x1!)cm C/ARGAMASSA [,liSÍA DE CAt
HIORAÍADA ESP=20 crÍ

SE NFRA lLl2 38.40 R$ 10891 RS 4r821

2111 c0770
CHAPISCO C] ARGAIIASSA DE CiIENTO E AREI
STPENE RAR TPúÇO 13 ESP - 5mm P/ PÀREDE

It2 7680 R$7,42 'R$ 569 8r

21 12 c3037
REBOCO C/ ARGÁMASSA DE CIMENTO E ABEA
PENEIRADA TFAÇO 1:4

SEINFRÁ It2 76 80 RS 49 57 'R$ 3 806,98

2.1.13 c2461
ÍEXIUFA ACRILICA 1 DEMÀO EM PAREDES

EXTERNAS
lit2 76 80 RS 13 8l R$ 1.060,61

2114 93204
C NTA DE ÁMARRÀÇÀO DEÁLVENARA MQLDADA N

LOCO EIVICONCRETO AF 03/2016
t/ 64 00 R$6200 R$ 3.968dC

2115 c0773 .I]AP I,I PÊE IIIOLDADO DECONCRETO SE NFRA M2 16,00 R$ 136 66 R$ 2 18ô 56

3 R$48.965,21

3l CO[IP
63909153

FORNECIMENTO E INSÍALAÇÂO DE ]U8OS EMAÇO
GALVAN ZADO 2 PARÀ ALAMBMDOS

trl 352,80 R$ t2t tl RS 42 /261

32 ÇOMP.

46261121

FORNEC MENTO E NSTAúÇÁO DE REDE DE

PROTEçÂO ESPORTIVA EM POLIETLENO MALI]A

05x05CM. FO 2 P/ALAMBMDo
tí2 188,32 R$33,13 'R§ 6 239 04

P NTUMDOALAMBRÀDO R§2.499,96

4l cl219
ESUALTE oUAS DEMÂOS EM ESOUAORIAS DE

FERRO
Ú2 562t I R$44.42 'R$ 2 499,96

\DTvERS0S R§2703,16

§J/ ,leg§

"D *sffi!1
t/

" i;;;Êii;irh r,rr'i'rrurrni
iDcqtr"olY,D,t,U4 r0aÍi(an
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\r/ :D ARACATI

: URBANIZÂÇÁO PLATÔ BEIRARIO

04 O1JADRA DE VÔLEI/BEACH IENN S LoCÂL: ÀRACATICE

PREçO

UNlTÁRIO R$

CONJT]NTO PARA OUAORA DE VOLE OFCAL CO

POSIES EM TI]BO DE ACO GALIAN ZÁDO 3 , I]
'255'Clvl. PINTUM E IT|NTÁ ESMALTE SNÍETCO
REDE DE NYLON CoM 2 MM l,lÀLHÀ l0l lL. CM

NAS OF CAS

R$ 2 70316

VALOR DO ORÇAIÚ E NTO: CENTO EÍR NTA E TRÊS MIL OITOCENTOS E QUATORZE REA S E O]TENÍA E QUATRO CENT

a/

\
'criiuÁ)oínesT,

/9,{úl,.iro Cryil



OBRA URBANIZAÇÁO PLATÔ BE RARIO

ORCOs DECKS LOCAL: ARACÀT CE

\

TEM cóotGo DESCRTÇÀO FONTE UND QI]ANIIDAOE
PREÇO

UNITÁRIO R$

PREçO

TOTAL R$

SERVIqOS PRELIMINARES R$70.084,05

11 ESCAVAçÔES EiIVALAS, VALETAS, CÁNA S E FUNDÀÇOES R$ 14.513,99

1r1 c2781
ESCAVAçÁO MANUALSOLO DE 1ACAT. PROF. OE

151a300m SE NFRA l/3 224,64 RS 64 61 RS 14 513 9!

1.2 ESCORAMENÍO I\IETÀL CO RS 54.634 7a

121 c2801
ESCORAMENTO CONT Nt]O DE VÀLAS

C/PRÀNÇI]ÀS IíETALICAS DE 4 ()OM
lr12 883 20 R$ Íjt 8ô 'R$ 54 634 75

l3 ATERRO REÀTERRO E COI!1PACTÁÇÀO R$935,31

131 433r9 N VELÀl,iENÍOlJE FUNDO DE I./ALÀS ti2 1324t R$7,06 R$ 935,31

2 FUNDAÇÕES R$288.277,82

2.1 CONCRETOS R$288,277,82

211 c1609
LASTRO DE CONCRETO INCLU NDO PREPARO E

LANÇAMENTO
i13 662 RS ô4ô 46 RS 4 2/! 57

212 c0844
CONCRETo P/VBR. FC(30 MPa Co|TIAGREGADo

ADOU R DO
[13 224 ô4 R$ 571 5t RS 12839524

213 c1604
LANÇAÀ,IENTO E APLCAÇÁO DE CONCRE]O S/
ELEVAÇÃO

22464 R$ r590{ 'R$ 35 735.73

?14 c0r06
AAUSÇÀo, ASSENI. E REJIJNT DE TUBO DE

C0NCRETOÀRMADO D=l20cm
SE NFM ü r5600 RS 71i8 3t R$ r 19 867 28

3 CONSTRUCÁO DE DECKS R$ô32.027,76

3.1 ESTRUTIJRÁ DE MADEIRÂ RS2ô0.1454t

311
COMP

89014834

PrúR DE MADEIM Elvl EUCALIPTO TMTADO
(AUTOCLAVADo) COM D|ÁMEÍRO DE 25cír
R GOROSAI,IENTE LIXAOO

M 9300 R$ r563€ RS 1454124

312
COMP

49012688
VGA0E MAoE RA MASSAMN DUBÀ 5r25cír l,i 370 4( R$ 161 04 'R$ 59 649,22

313
CO[,lP-

44782215
VIGA DE MADE RA I]ASSARANDU BA 5x20cm t1 1.102,91 R$ 133,21 R$ 14ô.918 64

314 142234
PINTURA N1UNZANTE PAM MADEIM,2 DEMÃOS.

AF A1pA21
SNAP t94,24 RS t/ 648 0l

3r5 c2843
II,]PERí\,]EABILIZAÇÂO C/ EMULSÁO ASFÀLÍICA
CONSUMO2kg/m'

2 52!3 R$4018 RS 2 t2ô73

3.1.6 142215

PNTURÂ VERN Z (NCOLOR) POL UREÍÂNICO
(RES NA ALOU D CA MODTICADA)EM MADE M 2

DEMÁOS Ar' 0l/2021
i,2 79424 R$ 175S 'R$',13970,ô8

317
164460r3

FERRÁGENS DVERSAS GÁLVAN ZÁDA E COII
ÍRÀTA[lENTO ANTI CORROS VO

KG 172,44 30 6! R$ 5 290 !ô

32 DECK EM MÁOEIRA R$229.302.41

321 coMP 0004
P SO EM IABUA DE ]\,IADE RA PE OL

EOUIVALENTE 2X1OC]\,l
tí2 51Q,23 R$42368 RS Z6 174 2:

322 c2897 P N]URA COM SEúOOR EIü (1ADE RA SEINF&q M2 510 2i R$8 r4 RS 41532'

23 142215

PNTI]RA VERN Z (NCOLOR) POLURETÁNCC
(RES NA ALOI] DCA MODIF CAOA)EiLI MAOE M,:
DEtüÀos aF 01/2021

M2 5102: R$ 1759 'R$',8974,9a

33 PERGOLADO 'RS 84.340,21

331
ÇOMP.

89014834

PLÂR DE MADEIM EIV EUCALIPTO TMTAOO
(AUTOCúVADO) COM O|ÁMETRO OE 25cm

R]GOROSAI,IENÍE LIXÀDO

72.0! , R$ 11 257.lX

Thia
ó.J

wiis,/írrr Vll$tui Ún rr'rs
lLttri rr li I
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